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RESUMO 
 

 
A cientista Marie Curie foi uma das mais influentes da história, sendo a pioneira nos estudos 

sobre a radioatividade. Além disso, Marie Curie foi à primeira mulher a receber um Prêmio 

Nobel e a única agraciada em duas categorias distintas, Química e Física. Marie Curie não 

revolucionou apenas a ciência com suas descobertas, mas também deixou um legado 

significativo na educação, inspirou a presença feminina no meio acadêmico e defendeu que o 

ensino científico deveria ser baseado na prática e experimentação. Este trabalho tem como 

objetivo apresentar a relevância das contribuições científicas de Marie Curie para o avanço da 

sociedade moderna, estimulando a reflexão sobre seu legado e contribuições tanto no campo 

científico como no ensino de Ciências. Para tanto, a metodologia do trabalho baseou-se em uma 

revisão bibliográfica com o objetivo de apresentar a história de vida de Marie Curie, bem 

como suas contribuições, combinada com uma pesquisa qualitativa com elementos 

quantitativos, onde enfatizou-se a compreensão das percepções, significados e impactos do 

ensino de Marie Curie e as mulheres na Ciência mas também gerou-se dados numéricos em 

função dos questionários aplicados antes e depois das intervenções pedagógicas. Os resultados 

apontam que, após as intervenções pedagógicas a turma mostrou um avanço positivo no 

conhecimento sobre a influência e as contribuições científicas, passando a reconhecer a 

importância das mulheres na ciência, conforme verificado nos dados obtidos entre a quinta 

pergunta do questionário inicial e a segunda pergunta do questionário final, que, após um 

comparativo entre as questões, foi demonstrado que, antes da palestra educativa, 29,41% dos 

estudantes tinham dúvidas e/ou não sabiam se as mulheres tinham alguma relevância no meio 

científico, entretanto, após a palestra, 100% dos estudantes responderam que agora percebem a 

relevância das mulheres no meio científico, demonstrando a importância desse tipo de 

intervenção pedagógica. Conclui-se que o uso de narrativas históricas aliadas a metodologia 

ativas podem ser ferramentas eficazes no processo e ensino-aprendizagem, contribuindo assim 

para a compreensão, desenvolvimento do pensamento crítico, escalonamento do interesse do 

corpo discente. 

 

 
Palavras-chave: Marie Curie, ciência e sociedade; ensino; mulheres na ciência, história da 

ciência. 



 

ABSTRACT 
 

 
The scientist Marie Curie was one of the most influential figures in history, being a pioneer in 

the study of radioactivity. Furthermore, Marie Curie was the first woman to receive a Nobel 

Prize and the only person to be awarded in two distinct categories—Chemistry and Physics. 

Marie Curie not only revolutionized science with her discoveries, but also left a significant 

legacy in education, inspired the presence of women in academia, and advocated for science 

education to be based on practice and experimentation. This work aims to analyze the relevance 

of Marie Curie's scientific contributions to the advancement of modern society, encouraging 

reflection on her legacy and impact both in the scientific field and in science education. To this 

end, the methodology was based on a bibliographic review combined with qualitative research 

incorporating quantitative elements. The study emphasized understanding perceptions, 

meanings, and the impact of Marie Curie’s teaching and the role of women in science, while 

also generating numerical data from questionnaires administered before and after the 

pedagogical interventions. The results indicate that, after the educational interventions, the class 

showed a positive improvement in their knowledge about the influence and scientific 

contributions of women. Specifically, a comparison between the fifth question of the initial 

questionnaire and the second question of the final questionnaire revealed that, before the lecture, 

29.41% of students had doubts or did not know whether women had any relevance in the 

scientific field. However, after the lecture, 100% of students recognized the importance of 

women in science, demonstrating the effectiveness of this type of pedagogical intervention. It 

is concluded that the use of historical narratives combined with active methodologies can be 

effective tools in the teaching-learning process, contributing to comprehension, the 

development of critical thinking, and fostering students' interest. 

 

 
Keywords: Marie Curie, science and society, education, women in science, history of science. 
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1. INTRODUÇÃO 

Sabe-se que, nos últimos anos, as mulheres tiveram um impacto significativo na ciência, 

levando em consideração que, historicamente, eram vistas como pessoas com pouco 

conhecimento, segundo Souza e colaboradores (2022) Em consonância a isso, Silva (2012) 

afirma que as mulheres só foram reconhecidas nas instituições de ensino superior no final do 

século XIX e início do século XX, devido aos seus feitos, o que explica por que a ciência é 

historicamente vista como uma atividade masculina (Heerdt et al., 2017). Tais desigualdades 

ainda persistem, até hoje, como afirma Teresa (2015) e outras pesquisas sobre a exclusão das 

mulheres no campo científico. Teixeira e colaboradores (2008) apontam que os papéis de 

homens e mulheres variam conforme o contexto cultural, com as mulheres sendo 

tradicionalmente limitadas a tarefas domésticas e familiares (Souza et al., 2024a). Um 

exemplo deste paradigma de gênero é o da cientista Marie Curie, que publicou seus trabalhos 

em meio aos preconceitos de gênero da época, enfrentando diversos desafios para o 

reconhecimento de suas descobertas. 

Madame Curie foi uma das cientistas mais notáveis do século XX, revolucionou a 

ciência com suas descobertas pioneiras na área da radioatividade. Primeira mulher a receber um 

Prêmio Nobel e a única a ganhar em duas áreas distintas — Física e Química — Curie se destaca 

não apenas pelas suas contribuições científicas, mas também pelo seu papel fundamental na 

transformação do campo da ciência, especialmente no que diz respeito à participação feminina 

(Silva et al., 2011). Sua trajetória de superação e dedicação à pesquisa científica, em um 

contexto social e científico dominado por homens, tornou-se uma referência inspiradora para 

futuras gerações de cientistas e, em particular, para mulheres em todo o mundo (Almeida et al., 

2020; Noble, 2018). 

Neste cenário, evidencia-se a necessidade de discutir a presença e contribuições das 

mulheres na ciência, principalmente no ambiente escolar, pois, a escola tem o dever de auxiliar 

os estudantes na quebra destes paradigmas de gênero, apresentando a esses estudantes, durante 

as aulas de Ensino de Ciências, como foi a inserção das mulheres no meio científico, bem 

como suas contribuições e importância que se perduram até os dias atuais (Soares et al., 

2021b). É notório que o Ensino de Ciências é frequentemente ressaltado como uma ferramenta 

para a promoção de visões críticas sobre a sociedade e ciência (Jamal et al., 2022), logo, é 

pertinente usar o exemplo da Cientista Marie Curie, assim, além de trabalhar o conteúdo 

habitual da disciplina, promoverá a conscientização dos estudantes sobre a importância e 

contribuições das mulheres dentro da ciência  

É neste viés do Ensino de Ciências que os docentes relatam a dificuldade no processo 

de ensino-aprendizagem dos estudantes, como por exemplo, a complexidade dos conteúdos 
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abordados em sala de aula (Trezena et al., 2018; Pinheiro et al., 2021). Estas dificuldades na 

aprendizagem dos estudantes demonstram resistência na assimilação do conteúdo podem estar 

relacionadas ao método de ensino utilizado pelo docente (Simões, 2013). 

Nesse contexto em que é persistente a dificuldade dos estudantes compreenderem os 

assuntos em sala de aula que surge a necessidade de desenvolver estratégias para o ensino- 

aprendizagem nas aulas de Ciências da natureza, que auxiliem o estudante no processo de 

aprendizagem e que estimule participação do mesmo em sala de aula (Soares et al., 2021b). 

Para Simões (2013), a docência deve estimular metodologias inovadoras dentro da sala de 

aula, que busquem contextualizar o conteúdo trabalhado e ainda assim, promover a 

participação dos estudantes na aula e assim, a construção de conhecimentos científicos. Um 

exemplo de metodologia que auxilie o estudante no ensino-aprendizagem é a utilização de 

jogos lúdicos, que auxiliam como ferramenta mediadora da aprendizagem e desenvolvimento 

cognitivo do estudante (Almeida et al., 2021; Souza et al., 2025b). 

Esta pesquisa surge pela necessidade de promover ações de ensino-aprendizagem no 

ensino médio e superior com o intuito de promover a importância, contribuições e legado 

científico das mulheres que, por muitas vezes, são deixadas de lado nos currículos escolares 

(Silva et al., 2022). Os feitos dessa cientista e suas contribuições nos permitem apresentar 

palestras e desenvolver a ludicidade, para uma maior compreensão do seu legado, mas 

principalmente compreender a importância de feitos dessa natureza, na formação inicial e 

continuada, para a comunidade acadêmica, mas principalmente mostrar a importância das 

mulheres na academia. 

Este trabalho visa analisar e apontar as contribuições de Marie Curie para a ciência 

moderna, com foco no impacto de seu legado científico e social, além de refletir sobre sua 

influência na educação científica, especialmente no ensino de ciências no Ensino Médio. O 

estudo se propõe a discutir o papel de Curie como modelo de inclusão e motivação, explorando 

como sua história pode ser utilizada para incentivar a participação feminina na ciência e 

engajar os estudantes na descoberta científica. A importância de abordar a "História da 

Ciência" no ambiente escolar será igualmente discutida, destacando a relevância de integrar 

narrativas de figuras históricas e femininas como Curie no currículo escolar para promover 

um ensino mais inclusivo e diversificado (Kohlstedt, 2003). 
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2. OBJETIVOS 

 
2.1 Objetivo Geral 

Analisar a relevância e apresentar das contribuições científicas de marie curie para o avanço 

da sociedade moderna, estimulando a reflexão sobre seu legado e contribuições tanto no 

campo científico como no ensino de ciências. 

 
2.2 Objetivos específicos 

  Analisar e apresentar os impactos das contribuições científicas de Marie Curie no incentivo à 

participação feminina na ciência, especialmente entre estudantes do Ensino Médio, e discutir as 

barreiras sociais e de gênero que ela enfrentou em sua trajetória. 

  Investigar contexto histórico e social em que Marie Curie desenvolveu suas pesquisas e 

inovações, destacando seu papel como referência na superação das dificuldades impostas às 

mulheres na ciência. 

  Explorar a importância da inclusão da História da Ciência no currículo escolar, enfatizando o 

impacto do legado de Marie Curie como ferramenta pedagógica para estimular a 

conscientização sobre a inclusão de mulheres na ciência. 

 Propor estratégias para incentivar a paixão pela ciência entre os estudantes do Ensino Médio, 

destacando práticas educativas que promovam a inclusão de gênero e o interesse pela pesquisa 

científica. 
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3. REVISÃO TEÓRICA 

 
3.1 Contextualização 

A química é uma Ciência marcada por avanços e descobertas significativas oriundas de 

diversos cientistas. Um aspecto comum dentre estas grandes descobertas é a predominância de 

nomes masculinos, ou de casais, com ênfase quase sempre na figura masculina, quando se 

realiza pesquisas sobre a área. 

Sabe-se que o processo pedagógico de ensino e aprendizagem de Química e Ciências 

que acontece nas instituições lidam com diversas adversidades (Teixeira et al., 2018), tais como: 

dificuldade de assimilação do conteúdo de Ciências (Trezena et al., 2018) e falta de interesse 

do assunto abordado nas disciplinas (Barp, 2013) ofertadas para os discentes (Maia, 2021) que 

são frequentemente relatadas pelos docentes da área (Pinheiro et al., 2021). O autor Moura 

(2014) concorda que o Ensino de ciências está atrelado com teoria e prática: 

A natureza da Ciência é entendida como um conjunto de elementos que tratam da 
construção, estabelecimento e organização do conhecimento científico. Isto pode 
abranger desde questões internas, tais como método científico e relação entre 
experimento e teoria, até outras externas (...) (MOURA, 2014, p.32). 

A falta contextualização acerca da disciplina de química e as abordagens limitadas, 

frequentemente acarretam a persistência dessas dificuldades (Barp, 2013), levando ao 

pensamento de que é fundamental que o professor promova métodos de ensino-aprendizagem 

(Junior, 2010; Galvão, 2023) mais eficazes para propagar o ensino/história da ciência, tornando 

a construção do conhecimento mais agradável (Caetano 2020; Nunes et al., 2022). O autor El- 

Hani (2007) diz que o docente deve ter noções do ensino de Ciências e abordar o conteúdo em 

sala de aula, mesmo que de forma indireta. O mesmo pensamento é corroborado por 

documentos oficiais desde 1999 (Gomes, 2015). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (Brasil, 1999), destacam a 

ideia da construção social da ciência no Ensino de química: 

A História da Química, como parte do conhecimento socialmente produzido, deve 
permear todo o ensino de Química, possibilitando o aluno a compreensão do processo 
de elaboração desse conhecimento, com seus avanços, erros e conflitos. (Brasil, 1999, 
p. 240). 

Sendo assim, abordar a história da ciência facilita uma compreensão mais aprofundada 

dos conceitos científicos (Marques, 2015) facilitando ao discente o conhecimento e, ao mesmo 

tempo, tornando a ciência mais interessante aos estudantes. 
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Levando em consideração que o docente deve trazer a história da ciência para sala de 

aula (Barp, 2013), desmistificando questões de gênero em ambientes científicos (Pinheiro et al., 

2021) e fomentando a importância da figura feminina, podemos abordar a personagem mais 

marcante na história da ciência, que pode ser consideradas uma das maiores cientistas existentes 

na história da ciência (Santos et al., 2016), a cientista Marie Curie, entendendo suas dificuldades 

no meio científico (Souza et al., 2016), bem como sua relevância e avanços na pesquisa 

científica (Pinheiro et al., 2021). 

 
3.2 Marie Curie e seu legado Científico 

 
3.2.1 Biografia de Marie Curie Curie: Contexto e vida 

Marya Salomee Sklodowska, conforme a figura 1, nascida em 1867 e falecida em 1934 

(Derossi et al., 2012), nasceu em Varsóvia, na Polônia (Signorelli et al., 2019). Marie, 

pertencente a uma família da baixa nobreza, sendo a quinta filha de um casal que era a frente 

do seu tempo (Farias et al., 2017), seu pai, Monsieur Wladyslaw Sklodowski, foi um grande 

professor de física e sua mãe, Bronsiliawa Boguska (Nascimento, 2013) foi pianista e diretora 

de uma escola particular de moças (Derossi et al., 2013) em Varsóvia. 

 
 

Figura 1: Marya Salomee Sklodowska 

 

Fonte: Sánchez et al., 2021 

Marya foi criada junto a seus irmãos (Figura 2). Em sua biografia, ela conta que sua 

educação foi fruto do esforço dos seus pais que a incentivaram a estudar. Isto era demonstrado 
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quando Marya fazia apresentações orais nos Liceus que estudou, sempre demonstrando 

conhecimento acerca de diversos assuntos abordados em sala de aula (Santos et al., 2016; Farias 

et al., 2017) 

 

 
Figura 2: Marie Curie e seus irmãos 

 

 
Fonte: Welle, 2018 

 
Marya ansiava em estudar em Paris, pois, a Universidade de Varsóvia ainda não permitia 

o ingresso a mulheres na instituição, no entanto, devido às condições financeiras de sua família, 

Marya teve que adiar este sonho e trabalhar como governanta em Varsóvia e logo após, como 

preceptora em Szczuki, no interior da Polônia, apesar de que, segundo Goldsmith (2006), 

lecionar a língua polonesa, literatura e história fossem proibidas na época. Tais práticas tinham 

o objetivo de ajudar no custeio do curso de Medicina da sua irmã Bronia, na Universidade de 

Paris. Em 1891, Marya se muda para Paris e seu nome muda para Marie, se adequando às terras 

francesas e é matriculada na Faculdade de Ciências de Sorbonne (Sánchez et al., 2021). 

 
3.2.2 Marie Curie: Jornada Acadêmica 

Ao ingressar na Universidade, era perceptível a diferença entre homens e mulheres na 

sociedade, uma vez que, entre mais de 2.000 alunos, apenas 23 eram do gênero feminino. 

Rompendo paradigmas de gênero, em julho 1893, Marie se formou em primeiro lugar em 

Ciências Físicas na Faculdade de Sorbonne, se tornando a pioneira em obter o título de doutora 

em Física na referida instituição (Nunes et al., 2009), e em 1894, graduou-se em matemática na 

mesma instituição (Serna-Montoya, 2011), assim, conseguindo se destacar em universidades 

majoritariamente masculinas. 

Já no ano de 1894, Marie ingressa em uma pesquisa remunerada na Société 

d’Encouragement pour l´Industrie Nationale - Society for the Encouragement of National 

Industry (Zantinga-Coppes et al., 1998) sobre as propriedades magnéticas de diversos metais 
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(Sánchez et al., 2021), levando-a a conhecer seu futuro marido, Pierre Curie (1859-1906), que 

foi professor da École Municipale de Physique et de Chimie de Paris. Posteriormente, no ano 

de 1895, cientistas casaram-se e Marie adotou o nome “Curie” do marido (Derossi et al., 2012). 

Com o objetivo de doutorar-se em ciências na Faculdade de Sorbonne, Marie Curie 

dedicou-se ao estudo do Raio-X (Martins, 2003), tendo como inspiração as pesquisas de Henri 

Becquerel (Derossi et al., 2013), uma vez que seu trabalho estava intimamente relacionado a 

questões relevantes para a física. 

Becquerel descobriu uma substância fosforescente que emitia radiações penetrantes 

semelhantes a raios-x, utilizando como base o sulfato duplo de Uranila e Potássio, concluindo 

que alguns compostos do Urânio emitiam radiações penetrantes. Becquerel não sabia da origem 

dos raios de urânio, levando-o a desistir da pesquisa e instigando o casal Curie (Martins, 2003; 

Sánchez et al., 2021). 

A denominação “Radioatividade” foi dada pela própria Marie Curie no ano de 1898: 

Chamarei de radioativas as substâncias que emitem raios de Becquerel, O nome 
hiperfosforescência, que foi proposto para o fenômeno, parece-me dar uma falsa ideia 
de sua natureza” (CURIE, 1899, p. 42 - Tradução Martins, 1990, p.40). 

Em 1897, Marie deu início ao seu doutorado, com o tema “o estudo das radiações do 

urânio” (Figura 3) através do método elétrico. Inicialmente, os cientistas mediram a capacidade 

ionizante dos raios do urânio e sua condutividade de ação de raios X e urânio metálico com o 

objetivo de estudar a capacidade de se tornar um condutor de eletricidade (Pugliese, 2007). 

Figura 3: Becquerel, Pierre e Marie Curie em seu laboratório de pesquisas 

 

 
Fonte: IFMG com ciência, 2023 
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3.2.3 Marie Curie: Descobertas e Contribuições 

Marie Curie descobriu que os raios emitidos pelo Urânio eram oriundos de uma 

interação entre moléculas e que a radiação era equivalente à quantidade do elemento, 

concluindo que essas características eram do próprio elemento. Para tanto, Marie a caracterizou 

como Radioatividade, e descobriu uma radiação 300 vezes maior produzida por um composto 

de Urânio, chamado de Pechblenda (Óxido de urânio de fórmula U3O8 ) (Dias Junior, 2017; 

Sánchez et al., 2021). 

Dois minerais de urânio, a pechblenda (óxido de urânio) e a chalcolite (fosfato de 
cobre e uranila) mostram-se mais ativos que o próprio urânio. Esse fato é notável, e 
leva-nos a crer que tais minérios podem conter um elemento muito mais ativo que o 
urânio ( Curie, 1898 - Tradução Derossi et al., 2013). 

Os cientistas escolheram estudar os materiais radioativos da Pechblenda com a 

justificativa de que o minério poderia ser mais radioativo que o urânio e tório (Derossi et al., 

2013). Sendo assim, eles conseguiram purificar uma fração e apresentar um elemento altamente 

radioativo e que irradiaria raios de Becquerel. O novo elemento foi apresentado à Academia de 

Ciências de Paris no dia 18 de julho de 1898, denominado de Polônio, em homenagem à 

Polônia, país de origem da cientista Marie (Sánchez et al., 2021). 

Em Novembro de 1898, Marie e Pierre isolaram o polônio da pechblenda e perceberam 

que a mesma ainda era muito radioativa, emitindo uma radiação ionizante (Martins, 2003) e 

levando a hipótese de que poderia haver mais algum elemento desconhecido no mineral que 

poderia ser um segundo elemento com 900 vezes mais radiação que o urânio. 

No dia 26 de dezembro de 1898, apresentaram à Academia de Ciências a existência de 

um novo elemento, denominado de Rádio em virtude da sua potente radioatividade (Serna- 

Montoya, 2011). 

No dia 25 de junho de 1903, Marie foi a primeira mulher na França a apresentar uma 

tese de doutorado na Sorbonne com o título Pesquisa de substâncias radioativas obtendo 

destaque por sua nota, poucos meses antes de dar à luz sua primeira filha, Irène Curie (1897- 

1956) (Serna-Montoya, 2011). Meses após apresentar sua tese de doutorado, no dia 12 de 

novembro de 1903, Marie Curie, Pierre Curie e Henri Becquerel receberam o prêmio Nobel em 

física (Sánchez et al., 2021) devido ao seu trabalho e contribuições sobre a radioatividade 

(Figura 4). 
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Figura 4: Diploma do Prêmio Nobel de 1903 

 

 
Fonte: Sánchez et al., 2021 

 
Sendo assim, Marie Curie se tornou a primeira mulher a receber o Prêmio Nobel de 

Física em 1903, alcançando um marco que a consolidou como uma das mais respeitadas 

cientistas. Em decorrência deste fato, Marie tornou-se a primeira mulher a compor o corpo 

docente da escola de Sèvres (Jamal et al., 2022). No entanto, em 19 de abril de 1906 o cientista 

Pierre Curie faleceu em um trágico acidente ao ser atropelado por uma carroça puxada por 

cavalos. Quase sete meses depois da morte de Pierre, a Faculdade de Ciências de Sorbonne não 

conseguiu encontrar um docente capacitado o suficiente para substituir o cargo de professor no 

lugar de Pierre, sendo proposto que Marie assumisse a cadeira do marido e em 5 de novembro 

de 1906, Marie Curie se tornou a primeira mulher a ministrar aulas no anfiteatro de física 

(Derossi et al., 2012; Derossi et al., 2013; Sánchez et al., 2021). 

Marie Curie entra mais uma vez para a história, como a mulher que recebeu um segundo 

Prêmio Nobel. No dia 8 de novembro de 1911, Marie foi agraciada com o Prêmio Nobel de 

Química em razão do descobrimento de um elemento puro, o Rádio, se concretizando como 

uma das cientistas mais importantes da físico-química durante o século XIX e XX (Signorelli 

et al., 2019). 

 
3.2.4 Marie Curie: Contribuição durante a guerra 

Posteriormente, durante suas pesquisas acerca da radioatividade e novos elementos, 

Marie se depara com as vítimas da Guerra. No ano de 1914, a França foi invadida pela 

Alemanha e as primeiras vítimas chegaram a Paris. Nenhum dos membros da Universidade 

recebeu orientações de como poderiam contribuir de forma positiva na guerra (Santos et al., 

2016). 

Marie Curie foi uma cientista que pensava como um todo e em como ela poderia 
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contribuir com ciência de forma geral, não apenas em um laboratório. Pensando nisso, Marie 

Curie decide procurar meios tecnológicos onde a ciência poderia auxiliar os médicos durante a 

guerra e desenvolveu unidades de tecnologia móveis de radiografia (Figura 5) (Santos et al., 

2016). 

 

 
Figura 5: Marie Curie em um veículo móvel de Raio X 

 

 
Fonte: Sánchez et al., 2021 

 
3.2.5 Fim de uma jornada brilhante 

Marie Curie faleceu em 4 de julho de 1934, próximo a Sallanches na França, em 

decorrência de uma anemia aplástica perniciosa, causada por seu constante contato com a 

radiação. Um ano após o falecimento, sua filha mais velha, Irène Joliot-Curie, totalizou o 

terceiro prêmio Nobel da família Curie. Em 1935, Irène e seu marido Frédéric ganharam o 

Prêmio Nobel de Química em virtude da sintetização de isótopos radioativos (Nascimento, 

2013). 

Sua filha mais nova, Eva Curie, nascida em 6 de dezembro de 1904 escreveu a biografia 

de Madame Curie como uma homenagem após sua morte (Serna-Montoya, 2011; Sánchez et 

al., 2021), deixando acesso seu legado e contribuições que se fazem presentes até os dias atuais 

(Figura 6). 
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Figura 6: Marie e suas filhas Irene e Eve Curie 

 

 
Fonte: BBC, 2020 

 
 

3.3 Mulheres na Ciência: Pioneirismo e Desafios 

As últimas décadas testemunharam notáveis conquistas no que tange à integração e ao 

engajamento das mulheres no cenário científico, de acordo com Souza e colaboradores (2024a). 

Cientista é um homem que está sempre de avental branco, usa óculos, é franzino, 
circunspecto e, admitamos, um tanto maluco. Esqueça. Dessa imagem clássica do 
cientista padrão só sobrou o avental. Os números do último levantamento sobre os 
pesquisadores brasileiros, realizado pelo CNPq, sugerem um perfil diferente do 
profissional dedicado à ciência. O dado mais interessante do censo começa pela 
mudança de gênero: em vez de o cientista, cada vez mais será preciso falar a cientista. 
Os homens estão perdendo a hegemonia, e aumenta marcadamente a quantidade de 
mulheres debruçadas sobre as bancadas dos laboratórios (Flávia Varella, 2001c, p. 
84). 

Nessa perspectiva, sabe-se que a participação das mulheres no meio científico tem um 

impacto significativo para ciência, e que o pioneirismo na área não foi fácil em comparação aos 

homens, visto que foram enfrentados diversos desafios, como: restrições legais, misóginas 

(Silva et al., 2018), preconceitos estereotipados e, principalmente a ausência de apoio, recursos 

financeiros e inspirações femininas (Silva et al., 2023), tornando-se necessário falar sobre as 

das mulheres na ciência: 

Na área de Gênero e Ciências, analisar a trajetória de 
professoras/pesquisadoras/cientistas se revela instigante devido ao pioneirismo, às 
lutas de empoderamento e, particularmente, ao caráter de exemplaridade que essas 
trajetórias impõem sobre as possíveis escolhas de futuras gerações (Menezes, 2016, 
p.87). 

Até o início do século XX, a ciência era socialmente estabelecida como uma profissão 

indevida para as mulheres (Silva, 2012), porém, nas últimas décadas, as mesmas vem ganhando 

destaque no mercado de trabalho (Cunha et al., 2014), indicando que a ciência é um 

entendimento humano e deve beneficiar as mulheres da mesma forma que os homens (Teixeira 
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et al., 2014), mesmo que ainda na sociedade contemporânea, a ciência seja uma esfera de 

atuação desigual e repleta de desafios (Lino et al., 2016). 

Com isso, sabe-se que explorar o impacto e participação das mulheres na Ciência bem 

como sua trajetória de conhecimentos é contribuir para a ampliação da compreensão das 

interações entre gênero e produção de conhecimento (Silva et al., 2023). 

A participação crescente feminina neste campo vem provocando mudanças e gerando 

impactos nas bases do conhecimento, nas ações científicas e em suas ordens hierárquicas 

(Bonan et al., 2021), basta lembrar que os cursos como enfermagem e pedagogia eram, 

geralmente, frequentados por mulheres, enquanto os cursos de ciências exatas nas 

Universidades eram, predominantemente, frequentados por homens (Lima, 2002). 

É inegável que embora tenha ocorrido tal crescimento significativo da participação 

feminina na ciência, ainda é possível observar tais desafios na inserção das mulheres no meio 

científico, onde as mulheres, muitas vezes, não progridem em sua trajetória profissional na 

mesma escala que os homens (Silva, 2012). 

De acordo com Silva, a inclusão das mulheres no meio científico depende de diversos 

fatores e acontecimentos históricos-culturais. O autor Teixeira e pesquisadores (2014) completa 

este pensamento dizendo que homens e mulheres são orientados a perceber as ciências naturais 

de formas diferenciadas. 

De fato, a inserção das mulheres neste meio foi amarga e desafiadora ao ponto de que, 

para ter acesso a trabalhos científicos, algumas mulheres optaram por contribuírem como 

assistentes ou colaboradoras e até mesmo utilizarem nomes masculinos fictícios (Conceição, 

2019). Schiebinger (2001, p. 64) afirma este pensamento: 

Nos anos iniciais da Revolução Científica, muitas mulheres envolveram-se com 
atividades ditas científicas, tal como observando os céus através de telescópios, 
olhando através de microscópios, analisando plantas, insetos ou outros animais, 
juntamente com seus pais, irmãos, maridos ou filhos cientistas. 

Do ponto de vista histórico, a ciência sempre foi marcada como uma atividade realizada 

por homens (Leta, 2003), apesar de que as mulheres correspondiam a quase metade das 

pesquisadoras cadastradas no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) no ano de 2011 (Cunha et al., 2014). 

A participação das mulheres na Ciência não só agrega perspectivas multifacetadas ao 

campo, mas também é essencial para o progresso de descobertas científicas relevantes (Santana 

et al., 2021) e é nesse sentido marcado por dificuldades e resistência que vemos a história de 
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mulheres que se destacaram como cientistas (Bonan et al., 2012). 

 
3.3.1 O papel das mulheres na ciência antes e durante a época de Marie Curie 

O grande impacto social oriundo de Marie Curie contribuiu por desmistificar a ciência 

nos quesitos de gênero e direitos femininos, visto que além de conseguir conciliar a carreira 

profissional e a maternidade (Silva et al., 2014), Marie foi uma cientista célebre e a primeira 

pessoa a ganhar dois prêmios Nobel, o prêmio de Física em 1903 e o de Química em 1911 (Silva 

et al., 2011), assim, mudando rigorosamente o pensamento sobre o papel das mulheres na 

ciência. 

Nos primórdios da ciência, era notório que o papel da mulher era restrito apenas a 

atividades maternas e domésticas, sendo completamente submissas ao seu marido e família 

(Soares, 2021a) pois, associava-se a pesquisa com a masculinidade, em consequência disso, as 

mulheres da época eram tidas como “inaptas” (Jamal et al., 2021) para profissões 

aparentemente masculinas, como química e engenharias, ainda e segundo a Sombrio (2016, 

p.6), “a forte institucionalização das ciências ocorrida no século XIX, contribuiu com uma 

exclusão oficial das mulheres das práticas científicas”. 

A autora Silva e colaboradores (2014) salienta que deve-se considerar que a inserção 

das mulheres na ciência, não retira suas responsabilidades casuais e maternas, ratificando que 

as mulheres podem ser mães e cientistas, simultaneamente. 

A autora Lúcia Tosi (1998) diz que por muito tempo, as atividades intelectuais eram 

frustrantes para as mulheres, visto que contrariavam seu destino biológico, imposto pela 

sociedade. Nessa linha, pode-se concordar que: 

[...] no momento em que a ciência moderna se institucionaliza e se legitima, a mulher 

é dela excluída, repetindo uma dupla norma: a mulher é admitida na atividade 

científica praticamente como igual até que esta atividade se institucionalize ou se 

profissionalize; e o papel de uma mulher em determinada atividade científica é 

inversamente proporcional ao prestígio dessa atividade. Conforme o prestígio da 

atividade aumenta, diminui o papel da mulher (HAYASHI et al., 2007, p. 172). 

Tal afirmação reflete a história de Marie Curie, que enfrentou diversos embates de 

gênero durante sua carreira, mas que não a deixaram desistir da ciência. Por muitas vezes, Marie 

era relacionado como assistente de Pierre, apenas por ser uma mulher, embora suas 

contribuições fossem essenciais para o desenvolvimento das pesquisas (Santos et al., 2016). 

Os empecilhos voltados às mulheres eram multifacetados, inclusive para iniciar os 
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estudos em uma Universidade por duas vezes, e dentre os fatores que acarretaram essa decisão, 

um deles está relacionado ao fato de Marie Curie ser uma mulher (Nascimento, 2013), criando 

empecilhos não só em atividades científicas, mas também nos ambientes de ensino de Ciências 

e Matemática (Batista et al., 2013). De fato, apenas no final do século XIX que mulheres 

conseguiram ser aceitas nas instituições de Ensino Superior (Lino et al., 2016). 

Marie Curie deixou inúmeras contribuições que transformaram a história da ciência, 

mesmo com todas as dificuldades enfrentadas. Seus avanços físico-químicos como cientista em 

uma sociedade patriarcal evidenciam a importância de trazer questões de ciência-gênero, no 

ambiente escolar, como forma de incentivar os discentes de forma geral a terem interesse na 

ciência. 

Segundo Serna-Montoya (2011), a pioneira da radioatividade conseguiu se destacar em 

universidades majoritariamente masculinas, como a Universidade de Sorbonne, 

proporcionando a oportunidade para que outras mulheres que almejavam ser cientistas, assim 

como Marie, pudessem ingressar na área científica (Gomes, 2015). 

 
3.3.2 Obstáculos enfrentados por cientistas mulheres no início do século XX 

A partir do século XX, houveram mudanças econômicas e sociais no meio científico e, 

com isso, as mulheres passaram a realizar atividades científicas e terem mais notoriedade neste 

meio, todavia, não foi sempre assim. Segundo Chassot (2004), as atividades científicas neste 

século eram inadequadas para mulheres, havendo disparidade de profissões entre o gênero 

feminino e masculino. 

A ciência avançou progressivamente entre os séculos XIX e XX, sendo voltada 

especialmente para os laboratórios e como consequência deste fato, a participação das mulheres 

cientistas ficou escassa (Sombrio, 2016). 

Foi no início do século XX que as mulheres passaram a ingressar de forma efetiva em 

universidades públicas, pois se compararmos com os séculos precedentes, as mesmas não 

tinham sequer o direito ao ingresso em certos tipos de escolas (exclusiva para homens) e 

universidades (Schiebinger, 2001; Azevedo et al., 2006), como exemplo a renomada cientista 

Marie Curie, que deslocou-se da Polônia para França a fim tornar-se estudante universitária, 

uma vez que a Universidade de Varsóvia que proibia o ingresso de mulheres (Derossi et al., 

2013). 

Um fato que deve ser mencionado sobre Marie Curie foi sua dificuldade em receber o 
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prêmio Nobel de física, no ano de 1903 (início do século XX), uma vez que apenas Pierre e 

Becquerel foram os indicados ao prêmio. Com a recusa de Pierre ao receber o prêmio sem o 

nome de Marie, a comissão julgadora contemplou a cientista junto aos laureados (Pugliese, 

2007). 

Ainda do início do século XX, foram elaborados por cientistas certos tipos de 

“discursos” que insinuavam distopias entre o gênero femino e masculino, insinuando que 

homens possuíam atributos de inteligência e razão, enquanto as mulheres eram caracterizadas 

como pessoas sentimentais (Prado et al., 2020), evidenciando que embora houvesse diversas 

contribuições femininas, ainda haviam obstáculos capacitistas, relacionando que as mulheres 

eram denominadas apenas para atividades familiares e domésticas (Ibarra et al., 2021). 

Leta (2003) menciona que, na segunda metade do século XX, houve um aumento 

relevante no que tange a participação das mulheres em cargos destinados para homens nas 

instituições de ensino e centros científicos, porém, sua participação sempre era associada a um 

homem (Cavalli, 2020). 

É intrigante o fato de que Marie Curie foi a primeira mulher a lecionar na Faculdade de 

Ciências de Sorbonne, mas isto em decorrência da morte do seu esposo Pierre, e o fato de que 

não encontraram alguém que substituísse título de professor com a maestria de Pierre (Derossi 

et al., 2012). 

Embora as mulheres pudessem graduar-se em universidades, existia uma disparidade 

salarial de gênero e elas ainda eram frequentemente mencionadas como assistentes de seus 

parceiros nas pesquisas de laboratório (Lima e Souza et al., 2013). 

Dentre esses obstáculos, o preconceito e a falta de apoio familiar desmotivaram algumas 

cientistas a adentrar no ramo, levando em consideração o que a sociedade impusera. A 

discriminação e o assédio moral/sexual exercida nesta área também eram fatores que inibiam e 

pertubavam a mulher cientista (Brasil, 2006). Marie e Pierre publicaram cerca de 32 artigos 

científicos, porém era apenas permitido a Pierre a discussão do trabalho, pois as mulheres não 

podiam dar discursos. Sendo assim, uma conquista importante do século XX, foi o ingresso de 

mulheres no ambiente acadêmico (Del Priore, 2012). 

 
3.3.3 Marie Curie: Inspiração para outras mulheres na ciência 

É de conhecimento de todos a influência da cientista Marie Curie em virtude de toda sua 

história e determinação por fazer ciência, inspirando milhares de jovens a ingressarem no ramo 
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científico (Bolzani, 2017). 

Pode-se afirmar que Marie é inspiração para mulheres há muitas gerações, sendo 

precursora do movimento feminista (André et al., 2011), instigando também mulheres que são 

mães e que sentem o desejo trilhar a mesma carreira que a cientista Marie (Silveira et al., 2022). 

O autor John Gribbin (2005) enfatiza que Marie Curie está amplamente associada à 

radioatividade por suas significativas contribuições neste campo de estudo e por ser uma figura 

emblemática feminina, que é seguida como inspiração para outras mulheres que se dedicam à 

ciência. 

Durante a guerra (Santos et al., 2016), Marie implantou unidades de tratamento móveis 

de radiografia, de forma que o Raio-X, em pequena escala para que pudesse auxiliar nos 

cuidados, com a localização de balas e fraturas ósseas, sem a necessidade de cirurgia, como um 

diagnóstico por imagem (Santos et al., 2016), além de auxiliar no tratamento dos soldados, 

tendo como financiamento a Cruz Vermelha Francesa e a União das Mulheres Francesas, 

instigando-as a se capacitarem e ajudarem nas unidades de tratamento (Sánchez et al., 2021). 

Assim, ela atuou diretamente com os soldados feridos e teve ajuda da sua filha Irène 

Curie e que lhe rendeu a escrita de um livro denominado de "La radiologie et la guerre" 

(Sánchez et al., 2021), onde a mesma descreve a contribuição da radiologia. São inúmeras as 

contribuições da radiologia, sendo um dos exames de imagem utilizados até a atualidade e é 

essencial nas nossas vidas (Sánchez et al., 2021). Além das contribuições pessoais durante a 

guerra, Marie Curie treinou cerca de 150 mulheres para trabalharem front e tratar os soldados 

(Conceição, 2019). 

Marie Curie simboliza a dedicação e o compromisso com a ciência, deixando um legado 

que serve de inspiração para mulheres que aspiram a área. Sua trajetória transformou a ciência 

em algo tangível e acessível, tornando suas descobertas e conquistas um marco fundamental no 

desenvolvimento do conhecimento científico (Silva et al., 2024). 

 
3.4 Ensino de Ciências e o Legado Educacional de Marie Curie 

Contextualizar o Ensino de Ciências, em especial o Ensino de Química, é um processo 

fundamental no que diz respeito à construção da aprendizagem dos estudantes, levando em 

consideração de que quando bem executada, permite que os mesmos compreendam os 

conhecimentos científicos dentro do cotidiano individual de cada estudante (Finger et al., 

2019). 

Nos últimos anos, é evidente o crescente desenvolvimento da ciência na sociedade atual 
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e infelizmente, a falta de entendimento sobre o que é a Ciência e de como ela é produzida, 

podendo resultar em distorções e ao seu negacionismo (Catarino et al., 2021). Para Gil-Pérez e 

equipe (2001), a compreensão de conceitos científicos faz-se necessário em consolidar o 

conhecimento para que os indivíduos tomem decisões coerentes. 

Segundo Costa e pesquisadores (2021), o relatório feito pela “Percepção pública da 

C&T no Brasil” (CGEE, 2019) aponta que 62% dos participantes da pesquisa demonstraram 

interesse pela ciência no Brasil, todavia, este interesse não está relacionado com o conhecimento 

e informação acerca do tema Ciência. Análogo a isso, Lima (2020) diz que o Ensino de Ciências 

deve acontecer de modo que os conhecimentos existentes devem ser colocados à prova. 

Urge no Ensino de Ciências a necessidade de exercer funções para melhoria de certas 

estatísticas no meio educacional e Nacional, em virtude da construção de conhecimentos acerca 

da ciência e formação de valores para sociedade. Estas iniciativas tem o intuito de potencializar 

a transformação da sociedade, a fim de que os cidadãos cresçam com capacidades de 

pensamento (Tenreiro-Vieira et al., 2013). 

Para que o Ensino de Ciência sustente positivamente tais estatísticas, o mesmo deve ser 

ministrado de maneira adequada pelo docente, a fim de motivar o raciocínio lógico e o interesse 

do discente, visando que, no futuro, este estudante seja um cidadão capaz de enfrentar 

desafios sociais e assim, possa participar de debates e questionamentos acerca de temas 

científicos (Lima, 2020). 

Em concordância com este pensamento, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

fala sobre o compromisso do Ensino de Ciências na formação do cidadão: 

Compromisso com uma formação que prepare o sujeito para interagir e atuar em 
ambientes diversos, [...] uma formação que possa promover a compreensão sobre o 
conhecimento científico pertinente em diferentes tempos, espaços e sentidos; a 
alfabetização e o letramento científicos; a compreensão de como a ciência se 
constituiu historicamente e a quem ela se destina; a compreensão de questões 
culturais, sociais, éticas e ambientais, associadas ao uso dos recursos naturais e à 
utilização do conhecimento científico e das tecnologias (Brasil, 2015, p. 150). 

Ensinar química é um motivo de preocupação em virtude de resultados não tão 

satisfatórios nos instrumentos de avaliação (Silva et al., 2020). Pode-se observar que em 

algumas Instituições de Ensino, as disciplinas de Ciências são repassadas de modo tradicional 

e pouco atrativas, fazendo com que o estudante fique insatisfeito e de maneira análoga, o 

professor irá se sentir desmotivado. Este desinteresse do estudante acarreta baixo rendimento 

nas áreas de Ciências da Natureza (Barp, 2013). 

Pegando como exemplo o Legado Educacional oriundo da Cientista Marie Curie (Reis 
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et al., 2012), devemos abordar o Ensino de Ciências na comunidade escolar de maneira didática, 

a fim de voltar a atenção do estudante ao conteúdo: 

Por meio da História da Ciência pode se resgatar os fatos a fim de se obter uma 
descrição coerente e organizada de suas bases e dos fundamentos tanto observacionais 
quanto experimentais, e dessa forma ter uma visão dos recursos disponíveis, tanto 
físicos, como químicos, em finais do século XIX e início do XX. Além disso, a 
História da Ciência possibilita o acesso ao processo gradativo e lento da construção 
do conhecimento, das limitações, dos métodos, e desmistifica o conhecimento 
científico sem destituir seu valor” (Pinto et al., 2010, p. 28). 

O Ensino de Ciências tem como objetivo preparar o aluno para que ele tenha a 

capacidade de entender o mundo, construindo seu próprio conhecimento e refletindo acerca de 

situações do cotidiano. 

Concordando com a afirmação de Pinto e colaboradores, (2010), pode-se contextualizar 

a natureza e história da ciência fazendo com que as atividades experimentais e teóricas sejam 

compreendidas de forma completa, permitindo o desenvolvimento do estudante e fazendo com 

que ele construa uma contextualização em cima dos temas abordados em sala de aula, 

instigando- os a desenvolverem interesse e senso crítico acerca da disciplina (Santos et al., 

2017), sendo cabível ao professor de química trazer diversas ferramentas em sala de aula 

(Barp, 2013), tais como metodologias e Modelos Educacionais. 

Semelhante a isso, buscando atrelar a prática e a teoria, durante suas aulas, Marie Curie 

instigada seus estudantes a desenvolverem o senso crítico através de suas Metodologias de 

Ensino, fazendo com que os estudantes participassem dos experimentos, através de 

questionamentos durante a aula, abordando questões teóricas e práticas. Através da sua 

experiência e afeição a docência, Marie inaugurou, no ano de 1914, o Instituto do Rádio em 

Varsóvia. Este instituto tinha a finalidade a investigação de substâncias radioativas e 

aplicações da Rádio em biologia e medicina, trazendo consigo benefícios inquestionáveis à 

medicina, tais como o tratamento de angioma no início do século XX (Derossi et al., 2013; 

Carvalho, 2014). 

3.4.1 Metodologias Educacionais e o Ensino Experimental como ferramenta de aprendizado  

 É conhecimento de todos que a Química é estimada como “difícil” para os discentes, 

em virtude de ser uma disciplina mais abstrata (Santos et al., 2020). Tais desinteresses surgem 

pela hipótese da falta de Modelos Educacionais atrelados ao Ensino Experimental como 

ferramentas de aprendizado, sendo necessário que estes estudantes relacionem a teoria com a 

prática. 

Com base nas discussões já apresentadas acerca do Ensino de Ciências, é justo 
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considerar a necessidade de escolhas de Metodologias Educacionais que interfiram na 

aprendizagem do estudante, servindo como orientação para docentes no processo de Ensino 

de Ciências. O processo de ensino-aprendizagem está relacionado com as Metodologias 

Educacionais e na forma em que elas abordam o ensino teórico (Valeriano et al., 2022). 

As Metodologias Educacionais são abordagens utilizadas pelo docente direcionadas no 

processo de ensino-aprendizagem com a finalidade de facilitar o processo de desenvolvimento 

dos discentes e compreender os deveres dos mesmos, além de terem impacto significativo no 

planejamento pedagógico dos professores (Programa Pleno, 2022). 

Utilizar Metodologias Educacionais diversificadas no ensino de teorias tem se mostrado 

uma forma efetiva para Valeriano e colaboradores (2022), visto que o uso das mesmas oferecem 

aos estudantes o aprimoramento de competências essenciais para sua formação. 

Com isso, uma das formas de facilitar o entendimento dos estudantes acerca das 

disciplinas no Ensino de Ciências é a utilização do Ensino Experimental. As atividades 

experimentais são consideradas estratégias didáticas para contribuir no ensino-aprendizagem 

em sala de aula (Catelan et al., 2018). 

A autora Silva e colaboradores (2020) realizou uma pesquisa acerca das didáticas 

experimentais no Ensino de Química e concluiu que as atividades práticas como “ferramentas 

de aprendizagem” necessitam de instrumentos extras (Modelos Educacionais) para 

contextualização do conteúdo trabalhado no Ensino Médio, indagando que a utilização de 

laboratórios didáticos de química (Ciências) colocam em prática a teoria que foi trabalhada 

anteriormente na sala de aula. 

Ainda segundo o pensamento de Silva colaboradores (2020, p. 6), o uso de atividades 

experimentais no ensino é indispensável, são“ umas das ferramentas fundamentais para o 

processo de ensino-aprendizagem”. 

Trazer Metodologias Educacionais que estimulem os discentes acerca das disciplinas de 

Ensino de Ciências são fundamentais para formar estudantes que entendam a relevância destes 

assuntos no cotidiano, especialmente quando existe um elo entre teoria e prática como 

ferramentas de aprendizado. 

 
3.4.2 Ensino Teórico e aplicações práticas no desenvolvimento de tecnologias 

Neste século, desenvolver tecnologias educacionais sob viés do Ensino Teórico é 

fundamental para compreensão do educando acerca dos conteúdos de Ensino de Ciências. 
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Junto a isso, faz-se necessário que o educador inove suas Metodologias Educacionais, 

sendo evidente a importância em desenvolver experiências e novas ferramentas tecnológicas 

de Ensino para promover transformações pedagógicas de ensino-aprendizagem aos estudantes. 

No processo de formação, é essencial que os conhecimentos teóricos se articulem as 

aplicações práticas a fim de fomentar mudanças educacionais (Perius, 2012). 

Amaral e seus colaboradores (2019) dizem que: 

O conhecimento construído a partir de recursos de tecnologias educacionais é 
facilitado no processo de ensino-aprendizagem oral, a escrita e o audiovisual e 
estimula cada vez mais os alunos no processo de aprendizagem (Amaral et al., 2020, 
p.3). 

Desenvolver tecnologias educacionais que estimulem o estudante no processo de 

ensino- aprendizagem desempenha funções no aprendizado do educando, fomentando a 

compreensão dos conteúdos e formação de um cidadão atrela os assuntos da Ciência no 

cotidiano: 

o conhecimento científico desenvolvido no ensino deve estar voltado para a formação 
de um cidadão moderno, atuante e solidário, possibilitando compreender a realidade 
em que está inserido e dela participar (Amaral et al., 2020, p.3). 

Neste pensamento, atrelar o ensino teórico junto a aplicações práticas na educação 

estimulam o estudante a aprender o conteúdo, desenvolvendo tecnologias de ensino-

aprendizagem que transformam a relação aluno-escola. A inserção de conteúdos teóricos de 

forma prática e simplória promovem ao professor a transmissão de conhecimento e através 

disso, a criação de metodologias tecnológicas de aprendizado para o estudante (Klein et al., 

2020). 

Segundo Kenski (2012), os professores devem desenvolver aplicações práticas que 

estimulem o aprendizado do estudante, buscando formas de inovação para o desenvolvimento 

de tecnologias de ensino, mesmo que haja dificuldades no ambiente escolar. 

Promover tecnologias através de aplicações prática acerca do Ensino Teórico tem o 

propósito de aperfeiçoar melhores condições de ensino-aprendizado ao estudante, 

incentivando o conhecimento e assimilação do conteúdo de forma prática e consistente (Klein 

et al., 2020). Uma forma de abordar este pensamento é a utilização de Metodologias de 

Ensino eficazes. 

 
3.5 Modelos de Educação 

A utilização de modelos educacionais de ensino busca atender a necessidade do 

estudante, podendo ser adotado para compreender as práticas e as formas de avaliação e 

aprendizado. O planejamento das práticas pedagógicas junto aos modelos de educação é 

fundamentado em bases teóricas (Marcelo et al., 2019). 
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As práticas pedagógicas podem ser divididas em duas perspectivas: a tradicional e a 

renovada, segundo Saviani (2007). A pedagogia tradicional entende que a teoria é mais 

relevante que a prática. Já a renovada, compreende a teoria como secundária. Sendo assim, os 

modelos educacionais são referências na educação (Behar, 2007), logo, a ciência busca por 

meio deles direcionar os discentes e docentes a compreenderem os fenômenos do mundo 

(Behar, 2009). 

Faz-se necessário abordar modelos educacionais que fazem um elo entre as práticas 

pedagógicas, visto que é imprescindível preparar o estudante para compreender os saberes 

científicos, culturais e suas aplicações no contexto social, provocando-os a pensarem em 

situações rotineiras (Gomes, 2015) e, nessa lógica, abordar os temas e a inserção de discussões 

sobre infinitos assuntos de Ciências da Natureza. 

Os modelos educacionais podem contemplar informações contextualizadas e ao mesmo 

tempo, atividades flexíveis (Moran, 2017), logo, o professor do Ensino Médio é responsável 

por descrever os conteúdos científicos, evidenciando as dimensões sociais da química e oferecer 

aulas teóricas que fomentem os conceitos científicos e suas aplicações de fatos históricos, como 

pontua Abd-El-Khalick (200): 

Existem dois tipos de abordagem para introduzir conteúdos sobre a natureza da ciência 
no processo de ensino/aprendizagem (...). Os trabalhos devem possibilitar a inserção 
do aluno em atividades investigativas, incluindo instruções sobre a prática científica. 
As atividades planejadas incluem investigações e exemplos históricos que 
possibilitam discussões, reflexões guiadas e questionamentos específicos sobre o 
assunto (Abd-El-Khalick et al., 2000). 

Os modelos de educação em ciência indicam diversas tendências e práticas pedagógicas 

em contextos sociais distintos (Fahl, 2003). São exemplos de modelos pedagógicos os modelos 

Paideia, Prussiano e Francês, que orientam os docentes durante as práticas pedagógicas. 

Estes modelos de educação, embora diferentes em contextos histórico-culturais, 

compactuam algumas semelhanças no que diz respeito a objetivos e princípios educativos como 

centralidade, razão do conhecimento e formação de cidadãos com objetivos morais e éticos. 

Tais Modelos propõem abordagens sistematizadas e estruturadas para educação, sendo pilares 

para a construção das sociedades modernas com foco em formar indivíduos que possam 

contribuir de maneira ética e responsável na sociedade. 

Segundo Heerdt e colaboradores (2017), os professores devem ter embasamentos 

teóricos que abordam questões de gênero dentro de suas metodologias e modelos educacionais, 

a fim de dar reconhecimento ao papel das mulheres na ciência. 
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A autora Orth e pesquisadores (2020) concorda que é necessário estudar diversos tipos 

de modelos educacionais que abordem questões de gênero, sejam eles atuais ou anteriores: 

Estudar a Educação significa rever os diferentes contextos, para a obtenção de 
informações relevantes acerca dos principais reflexos deixados pelas construções 
evidenciadas por diferentes povos e períodos históricos na concepção da educação 
contemporânea. (Orth et al., 2020, p. 47). 

 
3.5.1 Paideia 

Na antiguidade, era prioridade a formação do ser humano, tendo como consciência seus 

direitos e posicionamentos políticos de acordo com seus princípios pessoais. O modelo de 

educação Paideia surgiu com o intuito de formar as crianças e jovens em um plano ético 

individual e social, com origem no próprio ser, tendo como princípios o respeito ao outro e o 

direito de ser (Brasileiro et al., 2018). 

Para o autor Jaeger (2003), a Paideia é uma herança da antiguidade grega, com o 

significado de “criação de meninos” (Jaeger, 2003, p. 25), podendo ser uma das origens da 

educação grega. Lobato fala sobre o significado de Paideia: 

O termo Paideia não pode ser traduzido simplesmente como educação, significa muito 
mais que isso, significa também cultura, instrução e formação do homem grego. Este 
termo começou a ser utilizado no séc. IV a.C. e nesta época significava apenas a 
criação dos meninos. Mas o seu significado se alargou e passou a designar também o 
conteúdo e o produto dessa educação. Torna-se claro, porque, a partir do séc. IV os 
gregos deram o nome de Paideia a toda a sua tradição (LOBATO, 2001, p. 32). 

A paideia reflete a história do mundo grego e tinha como objetivo a formação de um 

homem de grandeza, sendo considerada revolucionária no processo de educação humana e 

formação integral do ser humano, tendo como representantes os filósofos e educadores que 

buscam a formação de um homem virtuoso (Bortolini et al., 2018). A Paideia foi um dos 

principais conceitos que originaram a Pedagogia (Brasileiro et al., 2018). 

O termo pedagogia é de origem grega e deriva da palavra “paidagogos”, nome que era 
dado aos escravos que conduziam as crianças à escola. Somente com o tempo, esse 
termo passou a ser utilizado para designar as reflexões que estivessem relacionadas à 
educação. (Lobato, 2001, p. 32). 

A educação na Paideia valorizava além do acúmulo de conhecimentos, mas também a 

formação do homem ético. Tais valores éticos advinham desde saberes básicos da vida como 

higiene pessoal, até sentidos de vida e morte (Salis, 2008). Os princípios pedagógicos da Paideia 

visavam preparar o cidadão para tomada de decisões (Waltrick et al., 2021). 

Sabe-se que as escolas lidam com diversas dificuldades na preparação dos indivíduos 

para sociedade em decorrência das transformações na conjuntura atual (Carvalheira et al., 

2023). Nos últimos anos, o sistema educacional vem sofrendo dificuldades em formar e preparar 
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os discentes para a vida, visto que a Educação contemporânea aparentemente prepara o 

estudante apenas para o mercado de trabalho, voltando-se apenas ao processo de ensino- 

aprendizagem, deixando de lado a ideia de que esses indivíduos precisam de um plano social 

individual, com valores éticos e respeitosos (Puig et al., 2004; Cortella, 2011). 

A educação nova e a velha educação se diferem em diversos sentidos. Na educação 

nova, é explícito que não existem todos os valores tradicionais, levando em consideração que 

os estudantes não respeitam “os mais velhos”, sejam eles pais ou professores (Fonseca, 1998). 

Vale ressaltar que existem características do Modelo Educacional Paideia na educação atual, 

pois há o diálogo entre discente e docente (Orth et al., 2020). 

A finalidade de trabalhar o Modelo educacional Paideia é refletir os princípios 

norteadores deste modelo com o intuito de resgatar possibilidades que este Modelo pode 

oferecer, tais como dignidade, honra e busca por seus ideais, no qual pode-se propor que a 

escola seja um ambiente de interação onde os discentes possam desenvolver senso crítico, 

aspectos intelectuais, valores éticos e morais, exercícios de cidadão e autonomia (Salis, 2008), 

não deixando de lado a importância de saberes educacionais, se formando, de fato, um cidadão 

(Orth et al., 2020). Portanto, discutir o Modelo Paideia é essencial para indagações acerca das 

facetas educacionais. 

 
3.5.2 Modelo Prussiano e Modelo Francês 

O modelo Prussiano foi estabelecido na Prússia, no século XVII, como um modelo de 

escolarização baseado no financiamento público-estatal, com controle escolar por agentes do 

Estado e formulação de programas de ensino baseados nas prioridades deste, fazendo com que 

a escolarização e frequência sejam obrigatórias para crianças com idade escolar (Martins et al., 

2017), ou seja, o Modelo Prussiano de educação defende a universalidade do ensino gratuíto 

fundamentado da laicidade (Filho et al., 2018). 

O Modelo Prussiano foi considerado uma das primeiras formas de educação pública e 

estatal obrigatória, se identificando como a origem da escola Moderna, segundo Martins et al., 

(2017). A educação Moderna tem como prioridade a formação de um indivíduo cidadão que 

seja ativo na sociedade e integrado à estrutura da comunidade estatal (Cambi, 1999). 

A igreja católica foi a maior opositora do Modelo Prussiano, uma vez que este substitui 

a influência da Igreja pela autoridade do Estado (Dussel et al., 2003). A igreja temia que a 

implementação deste modelo pudesse resultar em uma educação secularizada, sem a presença 

de ensinamentos religiosos, o que poderia comprometer a formação moral e espiritual dos 
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indivíduos (Martins et al., 2017). 

No Brasil, a Constituição do Império estabeleceu que a escola primária deveria ser 

gratuita, mas não especificava que deveria ser pública ou qual seria o compromisso do Estado 

com essa gratuidade ou com a garantia da escolarização. Tais discussões só foram definidas a 

partir do século XX, quando a educação começa a ser reconhecida como direito social. O Estado 

tornou o acesso à educação primária como uma obrigatoriedade para todas as crianças de 

determinadas faixas etárias, com a alocação de recursos públicos destinados a cumprir essa 

obrigação (Martins et al., 2017). Com isso, a obrigatoriedade é entendida como um dever para 

com a população, e não mais como uma resposta à negligência dos pais ou responsáveis, a 

prioridade então se desloca para garantir o acesso à educação para todas as crianças de 

determinada faixa etária, em vez de apenas expandir a escolarização de forma geral, com a 

alocação de recursos públicos destinados a cumprir essa obrigação (Rocha, 2012). 

É a partir desse momento que a educação começa a ser reconhecida como um direito 

social e o Estado assume a responsabilidade pela expansão do ensino primário, ao invés da 

sociedade como principal responsável. Analisar o Modelo Prussiano de educação traz reflexões 

acerca da participação das classes menos privilegiadas ao projeto de formação de uma cidadania 

letrada, devendo ser levado em consideração quando se trata de Modelos Educacionais. 

O Modelo Francês tem como objetivo servir ao Estado através de uma educação 

padronizada e uniforme, valorizando o ensino qualificado, sendo organizados em escolas 

específicas para cada área. Além disso, este modelo tinha o propósito de criar uma elite 

intelectual (Marcon et al., 2019). Este Modelo é influenciado pela unificação no processo de 

ensino. Teve início após a Revolução Francesa, em 1789, sendo o principal motivador da 

criação de Instituições de Ensino Superior (Ferreira, 2020). 

A estruturação do Modelo Francês se deu na supressão do Ensino Médio e a criação do 

Ensino Elementar (École Élémentaire: 6 à 11 anos) e Ciclos de Observação (Collège - 1º Ciclo: 

12 à 13 anos; Lycée - 2º Ciclo: 14 à 15 anos) e em sua conclusão, os discentes eram preparados 

para escolherem dentre três carreiras: carreira geral, técnica e profissional (Prost, 2016). 

As ideologias do Modelo Francês consistiam na valorização do curso de exatas e 

desvalorização das ciências humanas, além disso, o Modelo desvaloriza ideologias com base 

no nacionalismo, sendo caracterizado por sua estrutura bem definida e rigor acadêmico, com 

ênfase na teoria, de acordo com Marcon e equipe (2020). 

Ainda segundo a autora Marcon e colaboradores (2020), a funcionalidade do Modelo 
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Francês em grandes escolas baseadas em princípios pragmáticos tem o intuito de preparar os 

estudantes para o desempenho de uma profissão específica, preparando-os para ingressar no 

mercado de trabalho através de sua formação sólida. 

No Brasil, o Modelo Francês foi seguido pelo Governo de Getúlio Vargas com o 

propósito de criar escolas isoladas de caráter profissional e centralização estatal, que mais tarde 

seriam as principais incentivadoras para a criação de instituições de Ensino Superior (Lucchesi, 

2011). 

A análise do Modelo Francês deve ser levado em consideração com o propósito de 

reflexão acerca dos modelos de formação educacional dos professores, especialmente quando 

se fala sobre formação inicial e contínua, buscando fazer um elo entre teoria e prática. 

 
3.5.3 A nova Educação: Profissional do Futuro 

O termo “educação do futuro” refere-se a diversos fatores que impactam aprendizagem 

na sala de aula, como por exemplo novas tecnologias ou redescobertas pedagógicas. 

Para Campos e colaboradores (2021), é necessário que os educadores compreendam as 

novas tecnologias para aprendizagem educacional do futuro para o estudante, levando em 

consideração que estas tecnologias vão além dos equipamentos digitais. O autor comenta que 

oferecer e receber respostas ou avaliações dos discentes pode auxiliar no desenvolvimento da 

aprendizagem, compreendendo estratégias diferentes para lidar com o discente, tais como 

metodologias que agreguem no aprendizado educacional. Estas estratégias, para o autor, devem 

garantir a igualdade entre os estudantes, sejam elas de acolhimento e oportunidades dentro da 

sala de aula. 

A utilização de metodologias ativas como os jogos lúdicos pode servir como uma 

tecnologia para a educação do futuro, visto que além de incentivar o estudante na 

aprendizagem do conteúdo antes, durante e depois da aula, faz com que o mesmo trabalhe a 

autonomia, ampliando o conhecimento, bem como o trabalho em equipe e atividades 

cognitivas, ampliando os conhecimentos e compartilhando ideias. 

 
3.6 Ciência e Sociedade: Impactos de Longo Prazo 

Para Jamal e colaboradores (2022), a educação em ciências é uma alternativa para 

impulsionar percepções críticas acerca da ciência e da sociedade. Para Parrat-Dayan (2017) se 

fizermos um comparativo sob o viés da evolução da sociedade entre o século XVII e o XXI, 

são incontáveis os avanços medicinais, tecnológicos e educacionais, graças à Ciência. A 
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cientista Marie Curie não só contribuiu em sua época, mas até os dias atuais. Para Shanbhag e 

colaboradores (2024), tais contribuições se prolongam desde pesquisas teóricas até as pesquisas 

práticas e em suas aplicações na medicina, como por exemplo o desenvolvimento da 

radioterapia moderna para tratamento do câncer. Porém, um fato que chama atenção no 

pensamento desta autora é que o desenvolvimento incontrolado da ciência pode levar a exaustão 

e esgotamento da sociedade. Assuntos como poluição atmosférica, biodiversidade e mudanças 

climáticas preocupam a autora acerca do avanço acelerado da Ciência. 

 
3.6.1 Panorama atual das mulheres na ciência: avanços e desafios na sociedade 

contemporânea 

Segundo Batista e pesquisadores (2013), a ciência sempre foi atribuída ao gênero 

masculino. Apenas no início do século XX, as mulheres conseguiram romper barreiras 

estabelecidas por uma sociedade machista e capacitista no quesito Ciência (Prado et al., 2019). 

Se fizermos uma comparação entre os séculos XX e XXI, o panorama atual das mulheres 

na ciência se mostrou crescente, mas ainda enfrenta desafios em relação à igualdade de gênero. 

Nos últimos anos, o número de mulheres nas ciências aumentou, com diz Maraccini (2024). A 

colunista ainda salienta que houve um aumento de 29% da participação feminina na ciência 

durante um período de 20 anos. 

No ano de 2023, as mulheres correspondiam a 52% do total de pesquisadores vinculados 

aos grupos de pesquisa do Censo do Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP), segundo 

Weschenfelder (2024). 

A Cable News Network Brasil (CNN BRASIL) divulgou que o documento “Em direção 

à equidade de gênero na pesquisa no Brasil” fez uma comparação entre a produção científica 

no Brasil entre os anos de 2002 e 2022, chegando a conclusão de que em 2002, o percentual era 

de 38%, já no ano de 2022, este percentual subiu para 49%, indicando um aumento de 11%. 

Segundo Sígolo e colaboradores (2021), embora todo avanço das mulheres no ramo 

científico, é necessário salientar que ainda existem desigualdades de gênero na educação e nas 

ciências, com consequências negativas para com o desenvolvimento científico e social. Sígolo 

salienta que a redução de recursos nas políticas educacionais, etnias, desigualdade de gênero 

entre outros são desafios enfrentados pelas mulheres atualmente. Este fato não abstém os 

avanços significativos das mulheres no ramo, como a ampliação de bolsas de estudo, programas 

de mentoria e políticas de inclusão nas instituições de pesquisa direcionadas às mulheres. 
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3.6.2 Ensino de Ciências na Atualidade e Perspectivas Futuras 

Sabe-se que o Ensino de Ciências na educação básica sofre diversos empecilhos 

relacionados à compreensão dos saberes científicos, por parte dos estudantes. Quando os 

educadores abordam conteúdos de Ciências Exatas, os educandos apresentam bloqueios que 

interferem na compreensão sobre determinado assunto. Tais problemas se relacionam com o 

processo de ensino-aprendizagem, que estão diretamente ligados à falta de Metodologias 

Educacionais e ações práticas oriundas dos professores (Finger et al., 2019). 

Para tanto na atualidade, a ciência tem mostrado um impactos profundos e duradouros 

na sociedade, sendo indispensável as tecnologias que usamos no dia a dia, e até a forma como 

entendemos o mundo e a nossa própria existência. Inclusive, os avanços em áreas como a saúde 

só se tornam possíveis por intermédio da ciência, segundo a Organização das Nações Unidas 

para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). Segundo Parrat-Dayan (2017), atualmente, o 

Ensino de Ciências ainda não consegue proporcionar aos estudantes o conhecimento científico 

necessário para transformá-los em cidadãos e auxiliá-los na tomada de decisões. A autora 

completa: 

“Precisamos de cidadãos que consigam ter um julgamento pensado sobre temas 
científicos, por exemplo, sobre o nuclear, porque, como os cidadãos vão conseguir 
emitir um juízo inteligente sobre o problema se eles nem tem ideia do que é a 
radioatividade, por exemplo?” (Parrat-Dayan, 2017, p. 73). 

Segundo Santos (2013): 

Pesquisas têm mostrado que o ensino de Química geralmente vem sendo estruturado 
em torno de atividades que levam a memorização de informações, fórmulas e 
conhecimentos que limitam o aprendizado dos alunos e contribuem para a 
desmotivação em aprender Química (Santos, 2013, p. 2). 

Sob esta perspectiva, surge a necessidade de abordar temas científicos com a 

exploratória das Metodologias de Ensino são indubitavelmente necessárias para construção de 

conhecimento científico que agreguem em situações do cotidiano, buscando a criação de 

ferramentas que auxiliem na construção de um cidadão ético e moral. 
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4 METODOLOGIA 

4.1 Caracterização dos estudantes da pesquisa 

Nesta pesquisa, participaram da palestra e jogo lúdico um quantitativo de 17 estudantes, 

estudantes do 2º ano A do ensino médio da Escola Estadual Orlândo Venâncio dos Santos na 

cidade de Cuité, no Nordeste Paraibano do Brasil. Os estudantes participantes demonstraram 

interesse durante toda a atividade, além disso, foram participativos, fazendo perguntas e 

acrescentando informações que os mesmos conheciam. 

 
4.2  Tipo de Pesquisa 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica, com o intuito de 

fundamentar teoricamente e embasar o tema do trabalho. Esta abordagem bibliográfica foi 

complementada por uma pesquisa qualitativa com elementos quantitativos (quali-quantitativa), 

na qual foram aplicados dois questionários, inicial e final, com o objetivo de avaliar a qualidade 

das informações transmitidas ao público-alvo (estudantes do Ensino Médio). 

Conforme Rodrigues e colaboradores (2021), na pesquisa bibliográfica, é possível que 

o pesquisador tenha acesso a diversas revisões bibliográficas acerca do assunto de interesse, 

auxiliando na resolução de hipóteses levantadas por ele, tendo a finalidade de permitir que o 

pesquisador tenha contato direto com o tema, buscando novas informações a partir de 

conhecimentos produzidos por outros autores (Brito et al., 2021). 

Paralelo a isso, a utilização do método qualitativo busca entender o processo da pesquisa 

e não apenas o resultado (Campos et al., 2023), sendo aplicada em pesquisas que buscam 

entender como as práticas sociais acontecem no dia-a-dia e seus contextos envolvidos, não só 

quantificando ou medindo resultados, além disso, utilizar o método quantitativo em 

consonância com qualitativo possibilita o teste de hipóteses e generalizar os resultados por meio 

de uma análise de dados (Duarte, 2022) 

Este tipo de pesquisa envolve a coleta de informações sob análise crítica ou 

interpretativa, explorando as relações sociais com o sentido de interpretar “fatos e 

acontecimentos”, conforme Rodrigues e colaboradores (2021). 

 
4.2 Ferramenta de busca de Artigos 

Com o objetivo de garantir a obtenção de informações sólidas e confiáveis acerca do 

tema, foram utilizadas diversas ferramentas “online” na busca de artigos para elaboração do 

referencial teórico. Neste trabalho, as ferramentas para pesquisa que se destacam são: Scientific 

Electronic Library Online - SciELO; Google Acadêmico e Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações da UFCG. Tais ferramentas serviram como um apoio para construção do 
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referencial teórico, que se baseou em artigos de revistas, livros, monografias, TCC e afins. 

 
4.2.1 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Os critérios de inclusão estavam focados em artigos, trabalhos acadêmicos e demais que 

abordassem a história de Marie Curie, sua importância e contribuições para ciência e sociedade, 

bem como trabalhos que abordassem o papel das mulheres meio científico. Além disso, foram 

considerados trabalhos que envolvessem a ciência no contexto educacional no ensino médio, 

tratando sobre a importância de abordar as disciplinas de Ciências da Natureza e ainda sobre os 

Modelos Educacionais, tendo como base o resumo do trabalho. Ao todo, neste trabalho, foram 

utilizadas 172 referências, levando em consideração alguns critérios de inclusão e exclusão. 

Como critérios de inclusão foram levados em consideração: Temas que fossem relacionados 

aos tópicos pesquisados, como por exemplo, a biografia e contribuição de Marie Curie. A 

pesquisa aconteceu por meio de fontes secundárias de dados que retratavam a biografia de Marie 

Curie de forma direta, além disso um outro critério adotado foram publicações (artigos e livros) 

datados nos últimos 10 anos, com ressalvas para artigos específicos, que fossem essenciais para 

construção deste trabalho. Para esta pesquisa foram selecionados artigos e trabalhos acadêmicos 

disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Os critérios de exclusão abrangeram fontes que não tinham relação com o tema do 

trabalho, resumos simples, dados incompletos e que não tivessem conexão com tema. 

 
4.3 Coleta de Dados da pesquisa 

A coleta de dados ocorreu por meio de dois questionários, inicial e final, aplicados na 

Escola Cidadã Integral Orlândo Venâncio dos Santos, na cidade de Cuité, no Estado da Paraíba 

(Nordeste do Brasil), para qualificar, quantificar e avaliar, respectivamente, os conhecimentos 

gerais dos estudantes acerca do tema, bem como interesse dos mesmos e a qualidade da 

palestra e atividades propostas (Souza et al., 2025b). Em concordância a isso, para Arend e 

colaboradores (2017), o uso de questionários possibilita que o pesquisador conheça seu 

público alvo, obtendo informações, opiniões, entre outras. Além disso, o autor diz que a 

utilização dessa ferramenta para coleta de dados permite a avaliação da atividade proposta pelo 

pesquisador, sendo ela positiva ou não. As perguntas do questionário foram elaboradas de 

forma clara e direta, de modo em que houvesse uma fácil interpretação dos estudantes. 

 
4.3.1 Questionário inicial e final 

Para Ferreida e colaboradores (2018), a coleta de dados deve ser considerada como um 

fator essencial dentro da pesquisa, levando em consideração que irá fundamentar os resultados 

da pesquisa. Com base nesta afirmação, foram utilizados dois questionários para coleta de dados 

com o intuito de fundamentar a pesquisa (Figura 7). O questionário inicial (Apêndice A) foi 
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aplicado antes da palestra, contendo seis (6) questões de múltipla escolha, servindo como  

elemento norteador para coleta de informações acerca do conhecimento dos estudantes com 

conteúdo da pesquisa. O questionário final (Apêndice B) foi aplicado após a palestra e jogo 

lúdico, contendo seis (6) questões de múltipla escolha, a fim de avaliar a qualidade das 

atividades desenvolvidas, bem como o entendimento dos estudantes e suas considerações a 

respeito do tema. Para Melo e colaboradores (2023), os dados coletados antes e depois da 

palestra através dos questionários revelam a diversidade de opiniões e conhecimentos dos 

estudantes acerca do tema, fazendo com que este método qualitativo seja essencial durante a 

pesquisa. Ambos questionários foram aplicados na Escola Cidadã Integral Orlando Venâncio 

dos Santos, para a turma do 2º ano A, com um total de 17 estudantes. 

 
 
 

 
Figura 7: Aplicação do questionário 

 

 
Fonte: O autor, 2025 

 
 

4.4 Compilação de Dados 

Nesta pesquisa, foi feita a coleta e organização de informações acerca da vida de Marie 

Curie, suas descobertas científicas e impacto na sociedade e educação, e informações a respeito 

da importância das mulheres na ciência, bem como os modelos de educação, a educação no 

ensino de ciências, etc., através da compilação de livros, biografias, artigos acadêmicos, 

documentos históricos, dissertações e teses. Além disso, também foi pesquisado diversos 

elementos visuais que correspondem a Marie Curie e seus trabalhos, com o intuito de tornar os 

dados mais acessíveis e interessantes. Após a compilação de dados, foi necessário fazer a 
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organização do texto conforme os tópicos, como por exemplo: Marie Curie e seu legado 

científico; mulheres na ciência; ensino de ciências e o legado educacional de Marie Curie; 

modelos de educação e ciência na sociedade, a fim de organizar a leitura do trabalho. 

 
4.5 Análise de Dados 

Para Campos (2004), durante uma pesquisa, é essencial escolher um método para análise 

de dados. O método utilizado nesta pesquisa foi o qualitativo, onde foram analisados padrões 

ou temas em dados textuais, com o objetivo filtrar as informações do artigo de acordo com os 

métodos de inclusão e exclusão, buscando sempre analisar quais são os artigos que contém 

informações precisas e verídicas. Nesta pesquisa, foi examinado criteriosamente as informações 

dos trabalhos selecionados na etapa da compilação de dados, avaliando como os tópicos 

selecionados para esta pesquisa eram manuseados, como por exemplo, como as contribuições 

de Marie Curie eram discutidas, seu contexto científico e educacional, levando em consideração 

a construção teórica de cada autor. A análise qualitativa permitiu verificar a precisão e 

veracidade das informações, bem como a relevância dos assuntos abordados, fazendo com que 

houvesse uma maior compreensão acerca do assunto abordado na pesquisa. 

 

 
4.6 Materiais e métodos 

A aplicação do trabalho em campo deu-se seguindo o passo a passo descrito no 

fluxograma abaixo, onde tem-se as principais etapas. Conforme verificado figura abaixo: 

 
Figura 8: Fluxograma da aplicação da atividade 

 

Fonte: O autor, 2025 
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4.6.1 Apresentação do projeto 

No momento inicial da aula, foi apresentado o projeto no qual os estudantes estavam 

participando, bem como as próximas etapas. Esta apresentação foi essencial para que os 

estudantes entendessem como aconteceria cada momento da aula, desde o questionário inicial 

até o questionário final. Nesta apresentação, foi abordado o tema de maneira simplória, o 

contexto da pesquisa, os objetivos e a motivação para realização da atividade, bem como sua 

importância de se trabalhar este tema durante o ensino médio. Para promover a participação 

inicial dos estudantes antes da palestra, foi proposto que eles expusessem suas dúvidas sobre a 

atividade, bem como as opiniões sobre o tema trabalhado. 

 
4.6.2 Palestra educativa 

Para Arend e colaboradores (2017), o docente que desenvolve pesquisas na escola 

aprimora os saberes educacionais e profissionais. Além disso, para Silva e colaboradores 

(2019), realizar palestras para divulgação da ciência permite o entendimento do tema de maneira 

estimulante ao público ouvinte, podendo ser consideradas como veículo de divulgação da 

ciência. 

Nesse sentido, a escolha de realizar uma palestra educativa durante a aula com o tema 

“Marie Curie: Ensino e Legado” em turmas do ensino médio surgiu na necessidade de aprimorar 

tais saberes e em consonância a isso, instigar os estudantes do Ensino Médio a entenderem a 

importância de aprender acerca do tema, bem como a relevância das aulas teóricas ministradas 

em sala de aula. 

A palestra foi ministrada no dia 31 de abril de 2025, na Escola Cidadã Integral Orlando 

Venâncio dos Santos, no município de Cuité, Paraíba, na turma do 2º ano A, do Ensino Médio, 

durante 3 horas, com o objetivo de ensinar o conteúdo sobre Radioatividade, atrelando a 

história de vida da cientista Marie Curie, bem como conscientizar os estudantes acerca da 

temática das mulheres na ciência e instigar a participação durante as aulas (Figura 9). 
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Figura 9: Aplicação da palestra educativa 

 

 
Fonte: O autor, 2025 

 
 

 
O uso de palestras como metodologias de ensino tem o intuito de transmitir 

conhecimento ao discente, além do conhecimento que eles possuem, segundo Crispim e equipe 

(2022), por isso, para mapeamento do conhecimento dos estudantes acerca do tema da 

palestra, foi aplicado o questionário inicial e, após isso, foi apresentada a palestra informativa 

que teve caráter expositivo e dialogado e teve como ferramenta didática o uso de slides 

informativos a respeito do tema, pois, segundo Souza e colaboradores (2024b), o uso de slides 

promove o enfoque da palestra. 

Ao longo da palestra, foi exposto conhecimentos acerca do tema, tais como as 

contribuições de Marie Curie na Ciência, bem como a radioatividade, sua história de vida e 

como suas ações impactam até os dias atuais. 

4.6.3 Jogo Lúdico 

Bernardes e pesquisadores (2023) afirmam que substituir métodos tradicionais por 

metodologias lúdicas favorecem o ensino-aprendizagem do estudante, tornando-os mais 

dinâmicos e ativos dentro da sala de aula. Além disso, quando utiliza-se um método 

interdisciplinar alinhado ao conteúdo passado em sala de aula, é propício que o estudantes 

compreenda o assunto com mais facilidade, obtendo resultados favoráveis no que diz respeito 

à aprendizagem. 

Seguindo este pensamento sobre novas atividades metodológicas para auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem dos estudante, foi desenvolvido um jogo lúdico (Apêndice 

C) como metodologia ativa acerca do conteúdo trabalhado durante a palestra (Figura 10), que 

teve 
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como objetivo a fixação do conteúdo. A atividade ocorreu em uma aula após a palestra e foi 

solicitado aos estudantes que estudassem sobre o tema, com o objetivo de estimular o 

aprendizado fora do ambiente escolar, promovendo a revisão e o aprofundamento dos 

conteúdos abordados pelo professor. 

Figura 10: Aplicação de jogo lúdico 

 

 
Fonte: O autor, 2025 

Para realização da atividade lúdica os estudantes do 2º ano A foram divididos em dois 

grupos denominados de “alfas” e “radioativos” (escolhas feitas por eles). Após isso, foi 

apresentado na televisão a proposta do jogo, bem como o placar de acertos de cada grupo e suas 

colocações. A dinâmica do jogo seguiu com o sorteio de cartas com perguntas de múltipla 

escolha e perguntas “bônus” (discursivas) acerca do tema com o tempo cronometrado. Durante 

a dinâmica do jogo, os grupos tinham o direito de responder as perguntas nas quais os 

estudantes do outro grupo erravam e o prêmio era dado ao grupo que obtivesse a maior 

pontuação. 

Logo, esta metodologia desperta o interesse dos estudantes para estudar sobre o 

conteúdo dentro e fora da sala de aula, tornando esta atividade indispensável no 

desenvolvimento da aprendizagem, além de desenvolver habilidades de comunicação e 

trabalho em equipe (Carbo et al., 2019). Para finalizar a atividade, foi entregue o questionário 

final, que teve como objetivo a qualificação da palestra e jogo lúdico, bem como mapear o 

conhecimento dos estudantes após a atividade. 
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4.6.4 Folder Educativo 

 
Com a finalidade de despertar o interesse dos estudantes fora da sala de aula, foi 

desenvolvido um folder educativo (Apêndice D), que foi distribuído no final da aula e continha 

informações oriundas da palestra, bem como imagens que gerassem curiosidades nos 

estudantes e indicações de filmes, assim, os estudantes teriam interesse em pesquisar sobre a 

temaática após as atividades. Para Souza (2024a), o folder tem a finalidade de transmitir 

informações científicas a respeito do tema trabalhado, assim, instigando o interesse dos 

estudantes no conteúdo abordado e assim, podemos ter uma comuninação direta com os 

discentes. Logo, destribuir os folders ao final da atividade fará com que os estudantes 

pesquisem e se mantenham engajados com o tema. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este tópico apresenta o resultado dos questionários inicial e final desta pesquisa, cujo 

objetivo foi avaliar o conhecimento prévio dos estudantes participantes sobre o conteúdo 

abordado em sala de aula, bem como os conhecimentos adquiridos após a palestra educativa e 

o jogo lúdico. A análise visa também avaliar a qualidade e o impacto das informações 

transmitidas durante o processo de ensino-aprendizagem. 

5.1 Caracterização do conhecimento prévio dos estudantes acerda da temática 

Este tópico vida caracterizar o conhecimento prévio dos estudantes a respeito da 

temática trabalhada durante a atividade, no sentido de mapear seus conhecimento antes das 

intervenções pedagógicas.  

 
5.1.1 Mulheres na ciência: importância e contribuições 

Com o objetivo de caracterizar o nível de conhecimento da turma acerca do tema 

trabalhado, a primeira pergunta (gráfico 1) e segunda pergunta (gráfico 2) do questionário 

inicial tiveram como objetivo entender, respectivamente, o nível de familiaridade dos 

estudantes acerca da importância das mulheres na ciência e seus conhecimentos sobre a 

presença e contribuições, que são tópicos frequentemente negligenciados ou tratados de 

maneira superficial nos currículos tradicionais, segundo Silva e colaboradores (2022). 

Na primeira pergunta (gráfico 1), quando questionados sobre o conhecimento acerca da 

importância das mulheres no meio científico, a minoria de 17,65% dos estudantes afirmou que 

já estudaram este tópico anteriormente e, por outro lado, a maioria dos estudantes, 58,82%, 

indicou que já haviam estudado sobre o tema de forma superficial e 23,57% dos estudantes 

responderam que nunca haviam estudado sobre a importância das mulheres na ciência. Estes 

resultados sugerem que existe a necessidade de integrar este tema no Ensino Médio para que 

haja valorização durante as aulas, conforme Silva e colaboradores (2022), com objetivo de 

promover assim o protagonismo feminino. Já a autora Giovannetti e colaboradores (2020) 

dizem que a história da ciência, nos currículos escolares, é ensinada a partir de perspectivas 

predominantemente masculinas. 
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Gráfico 1: Comparação do contato prévio antes e depois da intervenção pedagógica 

 

 
Fonte: O autor, 2025 

 
Na segunda pergunta, quando questionados sobre seus conhecimentos acerca da 

presença das mulheres na ciência e suas contribuições (gráfico 2), 94,12% dos estudantes 

responderam que sabem um pouco, mas não sabem muito, sugerindo que, embora haja o 

conhecimento sobre o tema, este conhecimento é superficial. Além disso, 5,88% dos 

estudantes responderam que nunca ouviram falar sobre o assunto, implicando que, uma 

pequena, mas significativa parcela dos estudantes não possui conhecimento sobre a presença e 

contribuições das mulheres na ciência. Nenhum dos estudantes afirmou ter bastante 

conhecimento sobre as mulheres no meio científico. Estas respostas são o reflexo da possível 

ausência da história das mulheres na ciência nos currículos escolares, resultando na 

compreensão incompleta ou limitada do assunto. Diante desses dois questionamentos iniciais, 

a autora Giovannetti e colaboradores (2020) afirmam que é evidente que o currículo 

educacional é moldado para reproduzir estereótipos sociais, fazendo com que, muitas vezes, o 

papel da mulher na ciência seja subestimado e minimizado. 
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Gráfico 2: Comparação da percepção da presença femina na ciência antes e depois da intervenção pedagógica 

 
 

Fonte: O autor, 2025 

 
5.1.2 Marie Curie 

Ainda com o objetivo de caracterizar o nível de conhecimento da turma acerca do tema 

trabalhado, a terceira pergunta (gráfico 3) buscou avaliar o reconhecimento dos estudantes 

sobre a cientista Marie Curie e suas contribuições à ciência, visando a importância de abordar 

mais atividades deste cunho. Quando questionados, 23,53% dos estudantes responderam que 

sim, conhecem Marie Curie e suas contribuições. A grande maioria dos estudantes com 

58,82% respondeu que conhece Marie Curie mas não tem conhecimento de todas as suas 

contribuições, sugerindo a falta de aprofundamento ou talvez uma superficialidade nos 

currículos escolares acerca do assunto e apenas 17,65% dos estudantes responderam que não 

conhecem a cientista, mas tinham interesse, mostrando que há um potencial para aumentar o 

aprendizado e iniciar propostas educativas voltadas à cientista Marie Curie, suas descobertas e 

impactos na ciência moderna, visando que sua história oferece uma oportunidade para os 

estudantes compreenderem e refletirem acerca da ciência e sociedade. Através destes 

resultados, é possível reconhecer que Marie Curie é apenas uma das muitas mulheres que 

tiveram contribuições significativas para a ciência, mas que, infelizmente, acabam sendo 

ofuscadas nos currículos escolares. Como observa Rizza e colaboradores (2016), essas 

cientistas muitas vezes não recebem o devido destaque, o que limita o reconhecimento de suas 

conquistas. Abordar a cientista Marie Curie no ambiente escolar valoriza suas contribuições 

para ciência e promove uma educação de gênero inclusiva e motivadora aos estudantes que 

desejam atuar na área científica. 
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Gráfico 3: Comparação do conhecimento sobre Marie Curie antes e depois da intervenção pedagógica 

 
 

Fonte: O autor, 2025 
 
 

5.2 Contribuições das mulheres na ciência - comparativo entre o questionário inicial e 

final 

Neste tópico, foi feito um comparativo entre as perguntas do questionário inicial e final, 

a fim de investigar a percepção dos estudantes, antes e depois da palestra educativa, a 

relevância de abordar as contribuições das mulheres na ciência, bem como os avanços de Marie 

Curie, durante as aulas de Ciências da Natureza e a percepção dos estudantes sobre a 

continuação de discussões sobre este tópico. 

Na quarta questão do questionário inicial (gráfico 4), foi indagado a opinião dos 

estudantes acerca da importância sobre abordar as contribuições das mulheres na ciência, onde 

88,24% dos estudantes responderam que sim, é importante entender o papel das mulheres no 

meio científico e seus avanços, sugerindo que os estudantes compreendem de forma 

significativa a importância de incluir essas contribuições na grade educacional, refletindo uma 

percepção positiva para este assunto. Por outro lado, 11,76% responderam que talvez, depende 

da disciplina, revelando que estes estudantes estão menos suscetíveis à temática, dependendo 

do contexto em que está inserida e nenhum dos estudantes respondeu que não considera 

importante discutir o tema. 

Entretanto, na primeira pergunta do questionário final (gráfico 4), foi questionado aos 

estudantes como eles avaliam sua compreensão acerca importância das contribuições e avanços 

das mulheres após a palestra, com o objetivo de avaliar como o conteúdo da palestra 

educativa 
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mudou a percepção dos estudantes a respeito do tema e de forma positiva, onde 100% dos 

estudantes responderam que sim, compreendem completamente importância de abordar as 

contribuições das mulheres na ciência e os avanços de Marie Curie. 

Gráfico 4: Comparação da importância do tema antes e depois da intervenção pedagógica 

 
 

Fonte: O autor, 2025 
 

Este comparativo entre as respostas dos estudantes sugere que, após a palestra 

educativa, todos os estudantes reconheceram a importância de abordar este tema, assim como a 

cientista Marie Curie durante as aulas de Ciências da Natureza, refletindo o impacto positivo 

da palestra sob o viés da conscientização dos estudantes acerca do tema, indicando a eficácia 

desta atividade educativa. Em concordância a isso, Pereira e grupo (2024) dizem que incluir 

conhecimentos educacionais favorecem o diálogo entre os saberes educacionais, bem como a 

construção de conhecimento científico. Esta afirmação destaca que a promoção de palestras 

com temas relevantes para educação é capaz de aumentar a compreensão dos estudantes nos 

conhecimentos essenciais para sua formação como cidadão. 

Na quinta pergunta do questionário inicial (gráfico 5), foi questionado aos estudantes se 

eles achavam que as mulheres tinham alguma relevância no meio científico antes de 

assistirem a palestra, que teve como objetivo avaliar o conhecimento e as percepções dos 

estudantes no momento inicial da aula, permitindo uma comparação com o conhecimento 

adquirido após a palestra educativa. Os resultados mostram que 70,59% dos estudantes 

disseram que sim, já sabiam da relevância das mulheres no meio científico, indicando que a 

maioria dos estudantes pesquisados já tinham consciência sobre o tema. No entanto, 

23,53% dos estudantes disseram que talvez, 
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sugerindo que embora reconhecessem a relevância das mulheres no meio científico, não há uma 

compreensão clara e concisa acerca do assunto. Uma pequena parcela dos estudantes, 5,88%, 

respondeu que não, indicando a falta de conhecimento sobre o papel feminino na ciência. 

Embora a maioria dos estudantes conheça a relevância que as mulheres têm no meio científico, 

uma parcela de 29,41% de estudantes demonstrou ter dúvida e/ou não saber acerca do tema, 

indicando que podem haver possíveis limitações na aprendizagem destes estudantes. 

Para um comparativo entre as questões no sentido de investigar a importância desta 

palestra educativa na construção do conhecimento dos estudantes, a segunda pergunta do 

questionário final (gráfico 5) teve o questionamento “O que mudou no seu entendimento sobre 

o papel e a relevância das mulheres na ciência através da palestra sobre Marie Curie? ”, que 

teve o objetivo de avaliar o impacto da palestra no entendimento dos estudantes a respeito do 

papel e da importância das mulheres na ciência. Ela busca entender como os conhecimentos 

adquiridos durante a palestra influenciaram a percepção dos estudantes sobre a contribuição 

feminina para a ciência, e se houve uma mudança significativa nesse entendimento após a 

atividade. A palestra demonstrou um resultado positivo com 100% dos estudantes respondendo 

que sim, agora percebem o impacto positivo e a importância que as mulheres tem/tiverem na 

ciência, demonstrando que ao participarem da atividade, os estudantes demonstraram 

conhecimento acerca do tema. Segundo estes resultados, a palestra educativa demonstrou ser 

eficaz para compreensão dos estudantes sobre a relevância das mulheres na ciência. 

Gráfico 5: Comparação da percepção sobre a relevância feminina na ciência antes e depois da 

intervenção pedagógica 

 
 

Fonte: O autor, 2025 
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Nesta linha, Giovannetti e pesquisadores (2020) dizem que algumas destas limitações 

no conhecimento dos estudantes acerca das mulheres na ciência pode ser uma oportunidade 

para abordar o conteúdo e ampliar o conteúdo educacional, assim, dando destaque às 

contribuições e histórias das mulheres na ciência. 

Além disso, a autora diz que abordar cientistas e suas realizações pode promover a 

diversidade e igualdade de gênero, onde a escola é o local apropriado para este tipo de processo 

educativo, segundo Soares e colaboradores (2021b), ratificando a importância de atividades 

desse tipo, pois, é durante a aula que os estudantes se tornam participantes (cidadãos) 

socialmente e historicamente engajados, tendo a oportunidade de vivenciar aspectos da cultura 

científica, desafiando seu aprendizado intelectual (Benassi, 2016). 

5.3 Pós palestra - importância de trabalhar o assunto na sala de aula 

Neste tópico, foi abordado uma discussão acerca das respostas do questionário final 

(após palestra), que teve o intuito de avaliar o impacto das atividades desenvolvidas em sala de 

aula, bem como os conhecimentos transmitidos para os estudantes através das atividades 

desenvolvidas durante a atividade. 

Para Santos e colaboradores (2024), utilizar temas interdisciplinares no Ensino de 

Química em sala de aula funciona como um instrumento facilitador para aprendizagem, logo 

com o intuito de avaliar o conteúdo trabalhado durante a palestra, foi questionado aos 

estudantes na terceira pergunta do questionário final (gráfico 6), se eles consideram 

importante continuar discutindo sobre a participação/importância das mulheres na ciência 

durante as aulas para uma melhor compreensão do conteúdo, atrelando este assunto com o 

conteúdo passado pelo professor. Este questionamento foi feito com a justificativa de 

investigar o impacto da palestra educativa sobre os estudantes, a fim de saber se este tipo de 

atividade tem relevância sobre os mesmos. Com um resultado positivo, 100% dos estudantes 

responderam que sim, a discussão sobre as mulheres na ciência deve continuar para ajudar na 

compreensão dos assuntos passados em sala de aula. 

Diante desses resultados, é sabido que a história da ciência promove aspectos históricos 

e culturais de forma significativa, sugerindo que os estudantes têm interesse em aprender mais 

sobre o tema, e dessa forma, incluir a participação/história das mulheres no currículo 

educacional, bem como sua importância, é uma forma de auxiliar os estudantes a 

compreenderem o estudo de Ciências dentro do contexto histórico, sem privilégios de saberes 

exclusivamente masculinos, pois além de oferecer um assunto que irá agregar positivamente 

na explicação do conteúdo, 
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promoverá a igualdade de gênero e participação feminina, incentivando os estudantes a uma 

reflexão acerca do processo de desenvolvimento do saber científico, logo, é pertinente que os 

docentes promovam estratégias inclusivas que abordem o papel e a importância feminina no 

âmbito científico ao longo da história da ciência, bem como suas contribuições para o avanço 

científico (Giovannetti et al., 2020; Silva et al., 2022). Em concordância a esse pensamento, 

Costa e colaboradores (2017, p. 5569) dizem que: 

Materiais didáticos precisam se apropriar do movimento emancipatório da mulher na 
ciência e expor mais exemplos de mulheres cientistas no currículo, tornando a ciência 
menos masculina e mais igualitária, para que mais meninas possam, como aquela 
analisada nessa pesquisa, enxergarem seu futuro como cientista. 

Assim, reforçando a ideia de que esta temática deve ser abordada em sala de aula. 

Em consonância a pergunta anterior, a quarta pergunta (gráfico 6) abordou a opinião 

dos estudantes sobre a relevância de discutir temas como o abordado na palestra educativa 

para o futuro da educação e da ciência, onde 88,35% dos estudantes responderam sim, 

considerando essas discussões como relevantes para o futuro, 3,64% dos estudantes 

responderam que talvez seja importante e nenhum dos estudantes respondeu que não é 

importante. 

Estes resultados sugerem que, na opinião dos estudantes, que esta abordagem em sala 

de aula é necessária para que haja a contínua discussão sobre estes assuntos, favorecendo o 

futuro da ciência e da educação. Para tanto, Gouw e colaboradores (2016) dizem que os 

discentes não estão tão interessados pela ciência, uma vez que o que lhes é apresentado como 

uma ciência complexa e enfadonha. Logo, o autor diz que “o papel da educação científica 

formal é fomentar atitudes positivas para com a ciência, o que gera apreciação geral das 

pessoas pela ciência” (Gouw et al., 2016 p. 279), assim, a partir da construção de discussões 

sobre a ciência em sala de aula, pode-se instigar os estudantes a pesquisarem mais sobre a área 

e, futuramente, estes estudantes possam ingressar em cursos que envolvem ciência, pois o 

desinteresse tem levado ao abandono das carreiras científicas e prejudicando o futuro da 

educação, bem como o da ciência. Para aumentar o interesse dos estudantes na temática, é 

interessante que haja a promoção de atividades como esta no âmbito escolar, visto que escola 

pode ser uma portadora de conhecimentos científicos para os estudantes por meios das aulas 

de Ciências da Natureza, e assim, os estudantes terão mais engajamento na área (Benassi, 

2016). 

5.4 Avaliação quanto a metodologia adotada 

Para avaliar os métodos utilizados nas atividades, como o material utilizado em sala de 

aula, a qualidade da palestra educativa e o jogo lúdico, foram feitas algumas perguntas 

específicas no questionário final. O objetivo destas perguntas foi avaliar a percepção dos 
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estudantes que participaram da atividade, bem como o impacto que estas atividades trouxeram 

para com o conhecimento dos estudantes. 

Para avaliar investigar a percepção dos estudantes sobre a palestra, foi questionado aos 

estudantes sobre a qualidade da palestra apresentada (gráfico 6), bem como sua satisfação 

quanto ao conteúdo apresentado e a metodologia trabalhada, onde 100% dos estudantes 

responderam que estavam satisfeitos com a atividade e a acharam enriquecedora. Através destes 

resultados, pode- se perceber que a palestra foi bem articulada e os conteúdos apresentados 

foram satisfatórios, fazendo com que esta palestra obtivesse tais resultados positivos. 

Nesse sentido, para Melo e colaboradores (2024), abordar palestras educativas que tem 

alguma relação com temas de Ciências da Natureza despertam o interesse dos estudantes, pois 

é através destas palestras que os mesmos constroem uma discussão sobre o tema e estimulam 

o interesse nos conhecimentos científicos. Além disso, a palestra educativa também tem o 

objetivo de instigar a participação dos estudantes na construção desses conhecimentos e, 

principalmente, busca a conscientização dos discentes acerca do conteúdo trabalhado. Logo, 

abordar esse tipo de palestra no ensino médio demonstra total eficiência na área pedagógica de 

ensino/aprendizagem (Souza et al., 2024b), principalmente diante destes resultados 

satisfatórios. 

Após a palestra, para reforçar o conteúdo trabalhado, os estudantes participaram de um 

jogo lúdico sobre o tema da palestra e 100% dos participantes deste jogo responderam que 

gostaram de participar e que foi ideal para compreensão da temática trabalhada, após 

questionados sobre a eficiência do jogo lúdico (gráfico 6). 

Abordar esse tipo de ferramenta pedagógica durante a aula gera um impacto positivo na 

compreensão dos estudantes, que muitas vezes, podem encontram dificuldades na 

compreensão efetiva do conteúdo, pois segundo Gouw e pesquisadores (2016), utilizar 

metodologias pedagógicas repetitivas são um dos motivos para o desinteresse dos discentes 

nas aulas de Ciências da Natureza. A utilização de atividades lúdicas possibilita que os 

estudantes superem o desinteresse existente pelos conteúdos de Ciências da Natureza 

(Benassi, 2016) e assim, através desse tipo de atividade pedagógica, os estudantes 

compreendam os conceitos abordados em sala de aula e, através destes, desenvolvam 

atividades cognitivas e sociais. 

Para Brito e equipe (2025), a utilização de jogos lúdicos é imprescindível para o 

processo de ensino-aprendizagem, além disso, pode propiciar uma aula mais envolvente, 

agradável e participativa no ponto de vista de aluno e professor, e levando isso em consideração 
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ao jogo aplicado, a turma demonstrou interesse todos, sem exceções, participaram da atividade, 

demonstrando conhecimento para responderem as perguntas. Em suma, o jogo aplicado teve 

um resultado positivo, pois os estudantes relataram um feedback positivo quando 

questionados sobre a dinâmica na sala de aula. O conhecimento que os estudantes absorveram 

durante a palestra foi refletido durante o jogo, pois, o grupo vencedor respondeu de forma 

correta todas as questões do jogo, inclusive as que não foram perguntadas diretamente a eles. 

Este jogo foi desenvolvido com o intuito de familiarizar e fixar o conteúdo de maneira 

prática e dinâmica para com os estudantes, pois segundo Brito (2025), a utilização de jogos 

lúdicos no ensino-aprendizagem de química é uma forma de estimular o interesse e o 

conhecimento dos estudantes com o conteúdo trabalhado, funcionando como um instrumento 

pedagógico e assim, trazendo benefícios e melhorias na aprendizagem do conteúdo, assim 

como foi demonstrado nas respostas dos questionários. 

Gráfico 6: Resultados do questionário final depois da intervenção pedagógica 
 
 
 
 
 

 
   

 

 

 

 
 

 

1 2 3 4 5 6 

Series1 100.00 100.00 100.00 82.35 100.00 100.00 

Series2 0.00 0.00 0.00 3.64 0.00 0.00 

Series3 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

 
Fonte: O autor, 2025 
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CONCLUSÃO 

O preconceito de gênero no meio científico é oriundo de uma série de fatores que, 

infelizmente, perduram-se até hoje, levando em consideração que, nos currículos escolares 

atuais, a figura masculina é predominante. 

Marie Curie, uma das maiores cientistas do século XX, é um exemplo de superação para 

com o preconceito de gênero e inspiração no campo da ciência e ensino científico, mas que, 

infelizmente, não é totalmente reconhecida, assim como foi discutido neste trabalho, onde 

17,65% dos estudantes que participaram da pesquisa responderam que não conhecem a 

cientista e mesmo quando uma parcela de 58,82% dos estudantes responderam que conhecem 

a cientista, os mesmos dizem que não tem conhecimento de suas contribuições. 

Ao promover uma reflexão sobre o legado científico de Marie Curie, tornamos evidente 

a relevância de suas contribuições na ciência e educação como uma ferramenta pedagógica para 

promover o conhecimento e inspiração dos estudantes durante as aulas de Ciências da 

Natureza, deixando em evidência a importância de incluir a História da Ciência no currículo 

escolar. Abordar a figura feminina na ciência através de Madame Curie não só promove uma 

didática atrativa em sala de aula, mas também instiga aos estudantes a participação e 

discussão do tema, bem como a trajetória e o legado da grande cientista Marie Curie, a fim de 

promover a conscientização dos estudantes à temática e o interesse na área científica, bem 

como o estímulo à conscientização da inclusão das mulheres na ciência. 

Atrelado a isso, também é de conhecimento que os estudantes do Ensino Médio 

enfrentam dificuldades durante o processo de ensino-aprendizagem nas aulas de Ciências da 

Natureza, como por exemplo, a má assimilação do conteúdo. Diante desta problemática, propor 

estratégias lúdicas como metodologia de ensino para os estudantes torna-se essencial para o 

docente. Nesse sentido, as intervenções pedagógicas utilizadas durante a pesquisa como 

metodologia de ensino obtiveram resultados satisfatórios, onde 100% dos estudantes que 

participaram da pesquisa responderam que estavam satisfeitos com a atividade, assim, foi 

promovido o interesse dos estudantes a respeito da temática, bem como pela pesquisa 

científica e inclusão de gênero. 

Em conclusão, o propósito desta pesquisa foi alcançado de forma satisfatória, de acordo 

com os resultados do questionário final. Instigar os estudantes a reflexão sobre o tema das 

mulheres na ciência, bem como sua importância no meio científico através do legado e ensino 

de Marie Curie utilizando metodologias lúdicas e eficientes, contribuem para a construção de 

um cidadão 
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com capacidade de pensamento e engajamento com a temática. Ao compreenderem a 

importância das mulheres na ciência, estes estudantes irão adotar práticas que ajudem no 

rompimento das barreiras de gênero que assolam a ciência e assim, estudantes são estimulados 

a terem interesse na ciência, fazendo com que esta temática seja transformadora para o 

engajamento e conscientização no Ensino de Ciências. 
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APÊNDICE 

APÊNDICE A 

 
 
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUÍMICA 

CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

Questionário inicial da palestra 

1- Você já estudou sobre a importância e as contribuições das mulheres no meio científico? 

( ) Sim, já estudei sobre a importância e contribuições das mulheres no meio científico. 

( ) Poucas vezes, de forma superficial. 

( ) Não, nunca estudei. 

2- O que você sabe sobre a presença das mulheres na ciência? 

( ) Tenho bastante conhecimento sobre as no meio mulheres na ciência. 

( ) Sei um pouco, mas não muito. 

( ) Nunca ouvi falar sobre isso. 

3- Você conhece Marie Curie e suas contribuições? 

( ) Sim, conheço a cientista a contribuições. 

( ) Sim, mas não conheço sobre suas contribuições. 

( ) Não, mas tenho interesse. 

4- Você considera importante abordar as contribuições das mulheres na ciência? 

( ) Sim, é importante para entender o papel das mulheres no meio científico, bem como seus 

avanços. 

( ) Talvez, dependendo da disciplina. 

( ) Não, acho que não é um tema importante. 
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5- Antes de assistir a palestra, você considera que as mulheres têm alguma relevância no meio 

científico? 

( ) Sim 

( ) Talvez 

( ) Não 
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APÊNDICE B  

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUÍMICA 

CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

Questionário final da palestra 

1- Após assistir esta palestra sobre a Marie Curie, como você avalia sua compreensão acerca da 

importância das contribuições dela e das mulheres para o avanço científico? 

( ) Compreendo completamente a importância que Marie Curie teve acerca da ciência e seus 

impactos no meio feminino. 

( ) Agora entendo melhor, mas não tenho certeza sobre o impacto delas. 

( ) Não mudou muito, ainda não vejo muita relevância. 

2- O que mudou no seu entendimento sobre o papel e importância das mulheres na ciência 

através da palestra sobre Marie Curie? 

( ) Agora percebo o impacto positivo e importância que as mulheres têm/tiveram na ciência 

( ) Agora entendo que elas tiveram algum impacto, mas ainda acho que é um tema 

secundário. 

( ) Nada mudou, meu entendimento continua o mesmo 

3- Você considera importante continuar discutindo sobre a participação das mulheres na ciência, 

bem como sua importância durante as aulas? 

( ) Sim, acho que estudar a importância e contribuições das mulheres durante as aulas para judar 

na compreensão do assunto abordado. 

( ) Talvez, mas acho que de forma superficial. 

( ) Não, acho que devemos fazer isso por conta própria. 

4- Você acha que discutir temas como esse, sobre mulheres e ciência, é relevante para o futuro 
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da ciência e da educação? 

( ) Sim, é importante para promover maior igualdade e compreensão acerca do assunto. 

( ) Talvez, mas não acho que seja uma prioridade 

( ) Não, acho que isso não faz diferença 

5- Como você avalia a qualidade da metodologia utilizada para abordar o tema (exposição de 

conteúdo, discussões em grupo, atividades práticas, etc.)? 

( ) Gostei, achei interessante e enriquecedora. 

( ) Foi razoável, poderia ser mais envolvente. 

( ) Não gostei, achei pouco interessante. 

6- Você gostou de participar do jogo lúdico? 

( ) Sim, foi ideal para minha compreensão 

( ) Talvez, acho que poderia ser melhor 

( ) Não gostei 
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APÊNDICE C 

Jogo Lúdico 
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APÊNDICE D 

Folder Educativo 
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